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			Foi um dia memorável, pois operou grandes mudanças em mim. Mas é assim com qualquer vida. Imagine um dia especial rasurado da sua vida e pense como teria sido diferente o seu percurso. Detenha-se, leitor, e pense por um momento na imensa corrente de ferro ou de ouro, de espinhos ou de flores, que nunca o teria prendido, não fosse a formação do primeiro elo num dia memorável.

			Charles Dickens, Grandes Esperanças

		


		
			Dias Passados: 1897

			Lucie Herondale tinha dez anos quando encontrou pela primeira vez o rapaz na floresta.

			Tendo crescido em Londres, Lucie nunca imaginara um lugar como Brocelind. A floresta rodeava a Mansão Herondale por todos os lados, as árvores inclinadas a unir-se nas copas como se sussurrassem; de um verde escuro no verão, de um dourado queimado no outono. A carpete de musgo no solo era tão verde e macia que o pai lhe disse servir de almofada para as fadas à noite, e que das estrelas brancas das flores que cresciam apenas no país secreto de Idris se criavam pulseiras e anéis para as suas mãos delicadas.

			James, é claro, disse-lhe que as fadas não tinham almofadas, que dormiam debaixo da terra e que roubavam meninas pequenas travessas quando estas estavam a dormir. Lucie pisou-lhe o pé, o que obrigou o pai a pegar nela ao colo e a levá-la de volta para casa antes que se iniciasse uma briga. James provinha da linhagem nobre e antiga dos Herondale, mas isso não significava que não fosse capaz de puxar as tranças da irmã mais nova se fosse necessário.

			Certa noite, já tarde, a claridade da lua acordou Lucie. Derramava-se no seu quarto como leite, espalhando riscas brancas de luz na cama e no soalho de madeira encerada.

			Deslizou da cama e saltou pela janela, deixando-se cair com leveza no canteiro de flores em baixo. Era uma noite de verão e sentia-se quentinha com a sua camisa de dormir.

			A orla da floresta, logo a seguir às estrebarias onde se encontravam os cavalos, parecia cintilar. Esvoaçou na sua direção como um pequeno fantasma. Os chinelos mal marcaram o musgo quando passou por entre as árvores.

			Ao princípio, divertiu-se a fazer correntes de flores e a pendurá-las nos ramos. A seguir, fingiu ser a Branca de Neve a fugir do caçador. Corria por entre as árvores emaranhadas e depois virava-se de forma dramática e ofegava, levando as costas da mão à testa. «Nunca me matarás», dizia. «Pois tenho sangue real e um dia serei rainha e duas vezes mais poderosa que a minha madrasta. E cortar-lhe-ei a cabeça.»

			Era possível, pensou mais tarde, que não se tivesse lembrado de forma muito correta da história da Branca de Neve.

			Mesmo assim, era muito divertido e foi apenas na quarta ou quinta corrida pelos bosques que percebeu que estava perdida. Já não conseguia ver a silhueta familiar da Mansão Herondale por entre as árvores.

			Rodopiou em pânico. A floresta já não parecia mágica. As árvores agigantavam-se como fantasmas ameaçadores. Pensou ouvir o tagarelar de vozes sobrenaturais entre o restolhar das folhas. As nuvens tinham surgido e encoberto a Lua. Estava sozinha no escuro.

			Lucie era corajosa, mas tinha apenas dez anos. Soltou um pequeno soluço e começou a correr na que pensava ser a direção certa. Mas a floresta só ficou mais escura, os espinhos mais emaranhados. Um prendeu-lhe a camisa de dormir e abriu um grande rasgão no tecido. Tropeçou…

			E caiu. Parecia a queda de Alice para o País das Maravilhas, embora fosse muito mais curta do que isso. Rebolou e bateu numa camada de terra compactada.

			Sentou-se com um gemido. Estava no fundo de um buraco circular que tinha sido escavado na terra. Os lados eram lisos e erguiam-se a uma grande distância do alcance dos seus braços.

			Tentou cravar as mãos na terra que se erguia de todos os lados e trepar como subiria a uma árvore. Mas a terra era mole e esfarelava-se entre os seus dedos. Depois de escorregar pela quinta vez, avistou qualquer coisa branca a brilhar na superfície íngreme da parede de terra. Com esperança de que fosse uma raiz que pudesse escalar, saltou e estendeu a mão para a agarrar…

			A terra soltou-se. Não era uma raiz, mas sim um osso branco, e não de um animal…

			– Não grites – disse uma voz acima dela. – Isso vai atraí-las.

			Ela atirou a cabeça para trás e ficou a olhar, espantada. Debruçado na beira do buraco estava um rapaz. Mais velho do que o irmão James, talvez até tivesse dezasseis anos. Tinha um rosto lindo e melancólico e cabelo preto liso sem nenhuma ondulação. As pontas do cabelo quase tocavam no colarinho da camisa.

			– Atrair quem? – Lucie levou as mãos à cintura.

			– As fadas – respondeu ele. – Esta cova é uma das suas armadilhas. Em geral usam-nas para apanhar animais, mas iam ficar muito satisfeitas por encontrar uma menina.

			Lucie arquejou.

			– Queres dizer que me comiam?

			Ele riu-se.

			– Era pouco provável, embora pudesses acabar a servir a nobreza feérica no País Sob a Colina para o resto da tua vida. Nunca mais verias a tua família.

			Contorceu as sobrancelhas.

			– Não tentes assustar-me – exclamou ela.

			– Garanto-te que digo apenas a perfeita verdade. Mesmo a verdade imperfeita é indigna de mim.

			– Não sejas pateta também. Sou Lucie Herondale. O meu pai é Will Herondale e uma pessoa muito importante. Se me salvares, serás recompensado.

			– Uma Herondale? Que sorte a minha. – Suspirou, rastejou para mais perto da borda do buraco e estendeu o braço para baixo. Uma cicatriz reluziu nas costas da mão direita, uma cicatriz feia, como se se tivesse queimado. – Vamos lá subir.

			Ela agarrou-lhe o pulso com as duas mãos e ele içou-a com uma força surpreendente. Um instante depois estavam ambos de pé. Lucie conseguia agora vê-lo melhor. Era mais velho do que tinha pensado e estava vestido de maneira formal, de preto e branco. A Lua aparecera de novo e conseguiu ver que os olhos dele eram da cor do musgo verde do solo da floresta.

			– Obrigada – agradeceu, em tom bastante afetado. Sacudiu a camisa de dormir. Estava muito estragada por causa da sujidade da terra.

			– Anda lá – disse ele, com voz gentil. – Não tenhas medo. De que vamos falar? Gostas de histórias?

			– Adoro histórias – retrucou Lucie. – Quando for grande, vou ser uma escritora famosa.

			– Parece maravilhoso. – Havia qualquer coisa nostálgica no tom do rapaz.

			Caminharam juntos pelos trilhos, sob as árvores. Ele parecia saber para onde ia, como se estivesse muito familiarizado com a floresta. Devia ser uma criança trocada, pensou Lucie com sensatez. Sabia muito sobre fadas, mas não era obviamente uma delas: avisara-a sobre aquilo de ser roubada pelo Povo Encantado, que devia ser o que lhe tinha sucedido. Ela não ia falar disso para não o embaraçar; devia ser horrível ser uma criança trocada e ser levada para longe da família. Assim, envolveu-o numa conversa sobre princesas de contos de fadas, e qual seria a melhor. Parecia não ter passado quase tempo nenhum e já se encontravam outra vez no jardim da Mansão Herondale.

			– Imagino que esta princesa consiga encontrar o caminho de volta para o castelo a partir daqui – sugeriu ele com uma reverência.

			– Oh sim – retorquiu Lucie, fitando a janela do seu quarto. – Achas que perceberam que saí?

			Ele riu-se e virou-se para se ir embora. Ela chamou-o quando ele chegou aos portões.

			– Como te chamas? Disse-te o meu nome. Qual é o teu?

			O rapaz hesitou um momento. Era todo ele branco e preto na noite, como uma ilustração num dos livros dela. Fez uma reverência baixa e graciosa, do tipo que os cavaleiros outrora faziam.

			– Nunca me matarás – disse. – Pois tenho sangue real e um dia serei duas vezes mais poderoso do que a rainha. E cortar-lhe-ei a cabeça.

			Lucie soltou uma exclamação indignada. Ele estivera a espiá-la na floresta, enquanto brincava? Como se atrevia a zombar dela?! Ergueu um punho, com a intenção de o abanar em protesto, mas ele já sumira noite dentro, deixando apenas o som da sua gargalhada.

			Passar-se-iam seis anos até o ver de novo.

		


		
			1

			Os Melhores Anjos

			As sombras dos nossos próprios desejos 
interpõem-se entre nós e os nossos melhores anjos 
e, assim, o seu brilho é eclipsado.

			Charles Dickens, Barnaby Rudge

			James Herondale estava a lutar contra um demónio quando foi de repente sugado para o Inferno.

			Não era a primeira vez que acontecia, e não seria a última. Momentos antes tinha estado ajoelhado na beira de um telhado inclinado no centro de Londres, uma faca fina de arremesso em cada mão, a pensar como eram nojentos os detritos que se acumulavam na cidade. Além de sujidade, garrafas vazias de gin e ossos de animais, havia um pássaro morto preso na caleira das águas pluviais mesmo por baixo do seu joelho esquerdo.

			Como era, de facto, glamorosa a vida de um Caçador de Sombras. Parecia boa, pensou, olhando para a viela vazia lá em baixo: um espaço estreito atulhado de lixo, pouco iluminado pela meia-lua em cima. Uma raça especial de guerreiros, descendentes de um anjo, dotados de poderes que lhes permitiam empunhar armas de adamas reluzentes e usar as Marcas negras de runas sagradas nos seus corpos, runas que os tornavam mais fortes, mais velozes, mais mortíferos do que qualquer humano mundano; runas que os faziam brilhar intensamente no escuro. Ninguém mencionava coisas como ajoelhar-se por acaso em cima de um pássaro morto enquanto se esperava que um demónio aparecesse.

			Um grito ecoou na viela. Um som que James conhecia bem: a voz de Matthew Fairchild. Lançou-se do telhado sem um instante de hesitação. Matthew Fairchild era o seu parabatai, o seu irmão de sangue e camarada guerreiro. James jurara protegê-lo, não que isso importasse: teria dado a sua vida pela de Matthew, com ou sem juramento.

			Detetou movimento no final da viela, onde fazia uma curva por detrás de uma fileira estreita de casas. James rodou quando um demónio emergiu das sombras, a rugir. Tinha um corpo acinzentado com nervuras, um bico curvo e afiado forrado de dentes em gancho e pés chanfrados como patas de onde se projetavam garras grosseiras. Um demónio Deumas, pensou James lugubremente. Recordava-se de ter lido qualquer coisa sobre os demónios Deumas num dos livros antigos que o tio Jem lhe dera. Eram notáveis de alguma maneira. Extremamente cruéis talvez, ou inusitadamente perigosos? Seria típico, não seria, todos esses meses sem encontrar nenhuma atividade infernal e ele e os amigos a depararem-se agora com um dos demónios mais perigosos.

			Por falar nisso: onde estavam os seus amigos?

			O Deumas rugiu outra vez e guinou na direção de James, a baba a escorrer da boca em fios compridos de muco esverdeado.

			James girou o braço para trás, pronto para atirar a primeira faca. Os olhos do demónio cravaram-se nele durante um instante. Eram reluzentes, verdes e pretos, repletos de um ódio que se transformou de repente noutra coisa.

			Alguma coisa semelhante a reconhecimento. Mas os demónios, pelo menos do tipo inferior, não reconheciam as pessoas. Eram animais cruéis animados por pura ganância e ódio. Enquanto James hesitava, surpreso, o solo pareceu vacilar. Teve apenas um momento para pensar, Oh não, não agora, antes de o mundo ficar cinzento e silencioso. Os edifícios à sua volta tinham-se transformado em sombras entrecortadas, o céu uma caverna negra trespassada por relâmpagos brancos.

			Fechou a mão direita em torno da faca, não o cabo, mas a lâmina. O sacão de dor foi como uma bofetada na cara, arrancando-o ao entorpecimento. O mundo voltou de supetão com todo o seu ruído e cor. Mal teve tempo de constatar que o Deumas vinha pelo ar, as garras esticadas para ele, quando um redemoinho de cordas chicoteou o céu, envolvendo a perna do demónio e puxando-o para trás.

			Thomas!, pensou James e, de facto, o seu amigo muitíssimo alto tinha aparecido atrás do Deumas, armado com as suas bolas. Atrás dele encontravam-se Christopher, armado com um arco, e Matthew, com uma espada seráfica resplandecente na mão.

			O Deumas bateu no chão com outro rugido, mesmo no momento em que James fez voar as suas facas. Uma delas mergulhou na garganta do demónio, a outra na testa. Os olhos dele reviraram-se, teve um espasmo e James recordou-se de repente do que lera sobre os demónios Deumas.

			– Matthew… – começou, no mesmo instante em que a criatura explodiu, borrifando Thomas, Christopher e Matthew com icor e pedaços queimados do que poderia apenas ser descrito como gosma.

			Nojentos, relembrou James tarde demais. Os demónios Deumas eram notavelmente nojentos. A maioria dos demónios desaparecia quando morria. Não os demónios Deumas.

			Explodiam.

			– Como… qu…? – tartamudeou Christopher, sem saber o que dizer. Escorria-lhe baba do nariz pontiagudo e dos óculos de aros dourados. – Mas como…?

			– Queres dizer, como é possível que tenhamos por fim apanhado o último demónio de Londres e que fosse também o mais asqueroso? – James estava surpreendido por a sua voz parecer tão normal: estava já a livrar-se do choque de ter vislumbrado o reino das sombras. Pelo menos as suas roupas estavam intactas: o demónio parecia ter explodido sobretudo na outra ponta da viela. – Não nos cabe a nós questionar o porquê, Christopher.

			James tinha a sensação de que os amigos o fitavam com ressentimento. Thomas revirou os olhos. Limpava-se com um lenço que estava também meio queimado e coberto de icor, por isso não estava a adiantar muito.

			A espada seráfica de Matthew tinha começado a crepitar. As espadas seráficas, infundidas com a energia de anjos, eram muitas vezes a arma de maior confiança de um Caçador de Sombras e a melhor defesa contra demónios, mas, ainda assim, era possível afogar uma delas em icor.

			– Isto é uma afronta – disse Matthew, arremessando a espada destruída para o lado. – Sabes quanto gastei neste colete?

			– Ninguém te disse para saíres de patrulha, à caça de demónios, vestido como um figurante de A Importância de Ser Earnest – retorquiu James, atirando-lhe um lenço limpo. Sentiu um ardor na mão. Tinha um corte ensanguentado na palma por causa da lâmina da faca. Fechou a mão para evitar que os companheiros vissem.

			– Não acho que ele esteja vestido como figurante – comentou Thomas, que ajudava Christopher a limpar-se.

			– Obrigado – replicou Matthew, com uma ligeira vénia.

			– Acho que está vestido como um personagem principal. – Thomas sorriu. Tinha um dos rostos mais afáveis que James conhecia e amáveis olhos cor de avelã. O que não significava que não gostasse de troçar dos amigos.

			Matthew limpou o cabelo de um dourado sem brilho com o lenço de James.

			– É a primeira vez num ano que patrulhamos e encontramos de facto um demónio, por isso achava que o meu colete ia, com toda a probabilidade, sobreviver à noite. E também nenhum de vocês está equipado.

			Era verdade que os Caçadores de Sombras em geral caçavam equipados, com uma espécie de armadura flexível feita de um material tipo couro, duro e resistente a icor, lâminas e coisas semelhantes, mas a falta de presença demoníaca nas ruas tornara-os a todos um pouco descuidados com as regras.

			– Para de me esfregar, Thomas – disse Christopher, fazendo girar os braços. – Devíamos voltar para o Devil e limpar-nos lá.

			Seguiu-se um murmúrio de assentimento. Enquanto se encaminhavam, peganhentos, para a rua principal, James considerou que Matthew tinha razão. O pai de James, Will, falara-lhe muitas vezes das patrulhas que costumava fazer com o seu parabatai, Jem Carstairs, agora tio de James, na época em que lutavam contra demónios quase todas as noites.

			James e outros jovens Caçadores de Sombras ainda patrulhavam fielmente as ruas de Londres, à procura de demónios que pudessem atacar a população mundana, mas, nos últimos anos, o aparecimento de demónios tinha sido raro e muito espaçado. Era uma coisa boa, claro que era uma coisa boa, mas ainda assim, era bastante estranho. A atividade demoníaca ainda era normal no resto do mundo, logo por que razão seria Londres especial?

			Havia muitos mundanos a circular pelas ruas da cidade, embora fosse tarde. Nenhum lançou qualquer olhar ao grupo enlodado de Caçadores de Sombras a descer Fleet Street; as suas runas de encantamento tornavam-nos invisíveis a todos os olhos não dotados da Visão.

			Era sempre estranho estar rodeado por uma humanidade que não nos via, pensou James. Fleet Street abrigava os jornais e tribunais de Londres e havia pubs bem iluminados por todo o lado, com trabalhadores das tipografias, advogados e funcionários dos tribunais, que trabalhavam até tarde, a beber até de madrugada. A Strand, ali perto, tinha derramado o conteúdo das suas salas de espetáculo e teatros, e grupos de jovens bem-vestidos, exuberantes e alegres, perseguiam as últimas diligências da noite.

			Os polícias também faziam as suas rondas, e os cidadãos de Londres que tinham a infelicidade de não ter casa agachavam-se a resmungar junto a respiradores de caves que enviavam lufadas de ar quente: mesmo em agosto as noites podiam ser húmidas e frias. Quando passaram por um grupo de tais figuras amontoadas, uma delas ergueu a cabeça e James vislumbrou a pele pálida e os olhos reluzentes de um vampiro.

			Desviou o olhar. Os Habitantes do Mundo-à-Parte não eram problema seu, a menos que estivessem a infringir a Lei da Clave. E estava cansado, apesar das suas Marcas de energia: esgotava-o sempre ser arrastado para aquele outro mundo de luz cinzenta e sombras negras. Era uma coisa que lhe acontecia há anos: resquício, sabia, do sangue de feiticeira da mãe.

			Os feiticeiros eram a progénie de humanos e demónios: capazes de usar magia, mas não de ter runas ou utilizar adamas, o metal cristalino a partir do qual se faziam estelas e espadas seráficas. Constituíam um dos quatro ramos dos Habitantes do Mundo-à-Parte, junto com os vampiros, os lobisomens e as fadas. A mãe de James, Tessa Herondale, era um desses feiticeiros, mas a mãe dela fora não apenas humana, mas também uma Caçadora de Sombras. A própria Tessa possuíra outrora o poder de mudar de forma e assumir a aparência de qualquer pessoa, viva ou morta: um poder que nenhum outro feiticeiro tinha. Era invulgar também noutro aspeto: os feiticeiros não podiam ter filhos. Tessa era uma exceção. Todos tinham perguntado a si próprios o que isso significaria para James e para a sua irmã, Lucie, os primeiros netos conhecidos de um demónio e de um ser humano.

			Durante muitos anos, parecia não ter significado nada. Tanto James como Lucie podiam usar Marcas e pareciam ter as capacidades de qualquer outro Caçador de Sombras. Ambos conseguiam ver fantasmas, como a fantasma residente tagarela do Instituto, Jessamine, mas isso não era invulgar na família Herondale. Parecia que poderiam ser ambos ditosamente normais, ou pelo menos tão normais quanto um Caçador de Sombras podia ser. Até a Clave, a entidade que governava todos os Caçadores de Sombras, parecia tê-los esquecido.

			Então, quando James tinha treze anos, viajou pela primeira vez para o reino das sombras. Num primeiro momento encontrava-se de pé num relvado verde: no momento seguinte, em terra queimada. Um céu igualmente chamuscado arqueava-se por cima. Árvores retorcidas emergiam do solo, as suas garras toscas a tentar agarrar o ar. Tinha visto esse tipo de lugares em xilogravuras de livros antigos. Sabia o que estava a ver: um mundo demoníaco. Uma dimensão do Inferno.

			Instantes depois foi empurrado de volta à terra, mas a sua vida nunca mais foi a mesma. Durante anos, sentiu o medo de, a qualquer momento, poder precipitar-se de volta às sombras. Era como se uma corda invisível o ligasse a um mundo de demónios e, a qualquer instante, a corda pudesse ser puxada e esticada, arrancando-o ao seu ambiente familiar para um lugar de fogo e cinzas.

			Nos últimos anos, com a ajuda do tio Jem, pensara ter a coisa controlada. Embora tivesse sido apenas durante uns segundos, a noite abalara-o e ficou aliviado quando a Devil Tavern surgiu diante deles.

			A Devil ficava no número 2 de Fleet Street, ao lado de uma gráfica de aspeto respeitável. Ao contrário da loja, a taberna estava encantada para que nenhum mundano a conseguisse ver ou ouvir os ruídos roucos de deboche que se derramavam das janelas e portas abertas. Era um edifício de estilo Tudor, técnica enxaimel, a madeira antiga em mau estado e estilhaçada, impedida de cair pelos feitiços dos feiticeiros. Atrás do bar, o proprietário lobisomem, Ernie, tirava cervejas: a multidão era uma mistura de duendes, vampiros, licantropos e feiticeiros.

			O acolhimento habitual para Caçadores de Sombras num lugar como aquele teria sido frio, mas os clientes da Devil Tavern estavam habituados aos rapazes. Cumprimentaram James, Christopher e Thomas com gritos de boas-vindas e zombaria. James ficou no pub para receber as bebidas de Polly, a empregada, enquanto os outros subiam as escadas para os seus aposentos, a largar icor nos degraus.

			Polly era uma mulher lobisomem e colocara os rapazes sob a sua proteção quando James alugara as salas das águas-furtadas há três anos, querendo um refúgio onde ele e os amigos se pudessem acoitar e onde os pais não rondassem. Fora ela que começara a chamar-lhes Alegres Ladrões, em homenagem a Robin dos Bosques e aos seus homens. James suspeitava que era Robin de Locksley e Matthew era Will Scarlett. Thomas era definitivamente João Pequeno.

			Polly soltou uma risadinha.

			– Quase não vos reconheci quando entraram por aqui adentro cobertos daquela coisa que não sei como se chama.

			– Icor – respondeu James, aceitando uma garrafa de vinho branco. – É sangue de demónio.

			Polly enrugou o nariz, pendurando vários panos da loiça de aspeto muito usado no ombro dele. Passou-lhe mais um, que ele pressionou no corte da mão. Parara de sangrar, mas ainda latejava.

			– Caraças.

			– Há que tempos que não víamos um demónio em Londres – disse James. – Podemos não ter reagido com tanta rapidez como deveríamos.

			– Calculo que eles tenham demasiado medo para mostrar a cara – retorquiu Polly em tom amigável, virando-se para ir buscar um copo de gin para Pickles, o kelpie residente.

			– Medo? – repetiu James, parando. – Medo de quê?

			Polly sobressaltou-se.

			– Oh, nada, nada – respondeu e apressou-se para a outra ponta do bar.

			Com um franzir de sobrancelhas, James subiu as escadas. Os modos dos Habitantes do Mundo-à-Parte eram por vezes misteriosos.

			Dois lances de degraus que chiavam conduziram-no a uma porta de madeira na qual alguém gravara uma frase há anos: Não importa como um homem morre, mas sim como vive. S.J.

			James abriu a porta com o ombro e encontrou Matthew e Thomas já esparramados em volta de uma mesa redonda no meio de uma sala forrada a madeira. Várias janelas, os vidros com covas e mossas do tempo, davam para Fleet Street, iluminada por candeeiros de rua intermitentes, e para o Real Tribunal de Justiça do outro lado, vagamente delineado na noite nublada.

			A sala era um local familiar e simpático, com paredes gastas, uma coleção de móveis usados e lume baixo a arder na lareira. Sobre a lareira havia um busto de mármore de Apolo, o nariz há muito tempo lascado. As paredes estavam revestidas de livros esotéricos escritos por mágicos mundanos: a biblioteca do Instituto não permitia tais coisas, mas James colecionava-os. Fascinava-o a ideia dos que não tinham nascido no mundo da magia e das sombras, mas, no entanto, ansiavam tanto por elas que tinham aprendido a forçar a abertura dos portões.

			Tanto Thomas como Matthew estavam livres do icor, vestindo roupas amachucadas mas limpas, os cabelos (o de Thomas de um castanho cor de areia e o de Matthew dourado escuro) ainda húmidos.

			– James! – aclamou Matthew ao ver o amigo. Tinha um brilho suspeito nos olhos; já havia uma garrafa de brandy meio bebida em cima da mesa. – Isso é uma garrafa de álcool barato?

			James pousou o vinho na mesa mesmo no momento em que Christopher saía do pequeno quarto na extremidade das águas-furtadas. O quarto já existia antes de terem ocupado o espaço: ainda lá havia uma cama. Mas nenhum dos Alegres Ladrões o usava senão para se lavar e guardar armas e mudas de roupa.

			– James – disse Christopher, parecendo satisfeito. – Pensei que tinhas ido para casa.

			– Por que raio iria para casa? – James sentou-se ao lado de Matthew e atirou os panos da loiça de Polly para cima da mesa.

			– Não faço ideia – retorquiu Christopher alegremente, puxando uma cadeira. – Mas podias ter ido. As pessoas fazem coisas estranhas o tempo todo. Tivemos uma cozinheira que foi fazer as compras e foi encontrada duas semanas depois em Regent’s Park. Tinha-se tornado tratadora no zoológico.

			Thomas ergueu as sobrancelhas. James e o resto do grupo nunca tinham a certeza se deviam acreditar por completo nas histórias de Christopher. Não que fosse mentiroso, mas quando se tratava de alguma coisa que não fosse provetas e tubos de ensaio, tinha tendência para prestar apenas uma fração da sua atenção.

			Christopher era filho da tia e do tio de James, Cecily e Gabriel. Tinha a fina estrutura óssea dos pais, cabelo castanho-escuro e olhos que só poderiam ser descritos como lilases. «Um desperdício num rapaz!», dizia muitas vezes Cecily, com um suspiro martirizado. Christopher deveria ter sido popular entre as raparigas, mas os óculos grossos que usava obscureciam-lhe a maior parte do rosto e tinha pólvora perpetuamente incrustada sob as unhas. A maioria dos Caçadores de Sombras considerava as armas mundanas com desconfiança ou desinteresse, a aplicação de runas em metal ou balas impedia a pólvora de se inflamar e armas sem runas eram inúteis contra demónios. Christopher, no entanto, andava obcecado com a ideia de que poderia adaptar armas incendiárias aos propósitos dos Nefilim. James tinha de admitir que a ideia de montar um canhão no telhado do Instituto tinha uma certa atração.

			– A tua mão – exclamou de repente Matthew, inclinando-se para a frente e fixando os olhos verdes em James. – O que aconteceu?

			– É só um corte – respondeu James, abrindo a mão. O ferimento era um comprido golpe diagonal na palma. Quando Matthew pegou na mão de James, a pulseira de prata que este usava sempre no pulso direito tilintou na garrafa de vinho branco em cima da mesa.

			– Devias ter-me dito – observou Matthew, tirando a sua estela do colete. – Tinha tratado disso na viela.

			– Esqueci-me – retorquiu James.

			Thomas, que passava o dedo pela borda do seu copo sem beber, perguntou:

			– Aconteceu alguma coisa?

			Thomas era irritantemente perspicaz.

			– Foi muito rápido – explicou James, com alguma relutância.

			– Muitas coisas que são «muito rápidas» são também muito más – comentou Matthew, pousando a ponta da sua estela na pele de James. – As guilhotinas, por exemplo, caem muito rápido. Quando as experiências de Christopher explodem, em geral explodem muito rápido.

			– É óbvio que não explodi nem fui guilhotinado – replicou James. – Eu… fui ao reino das sombras.

			A cabeça de Matthew ergueu-se, embora a sua mão permanecesse firme enquanto a iratze, uma runa curativa, se formava na pele de James. Este sentiu a dor na mão começar a diminuir.

			– Pensei que tudo isso tinha acabado – disse Matthew. – Pensei que Jem te tinha ajudado.

			– Ajudou-me. Passou um ano desde a última vez. – James abanou a cabeça. – Suponho que seria demais esperar que tivesse acabado para sempre.

			– Isso não acontece em geral quando estás perturbado? – inquiriu Thomas. – Foi por causa do ataque do demónio?

			– Não – retorquiu James com rapidez. – Não, não posso imaginar… não. – James estivera quase a ansiar pela luta. Tinha sido um verão frustrante, o primeiro em mais de uma década que não passara com a família em Idris.

			Idris situava-se na Europa Central. Protegido por todos os lados, era um país não estragado, escondido de olhos mundanos e invenções mundanas: um lugar sem caminhos-de-ferro, nem fábricas, nem fumo de carvão. James sabia por que motivo a família não podia ir este ano, mas tinha as suas próprias razões para desejar lá estar em vez de estar em Londres. O patrulhamento tinha sido uma das suas poucas distrações.

			– Os demónios não incomodam o nosso rapaz – disse Matthew, terminando a runa curativa. Tão perto do seu parabatai, James conseguia sentir o cheiro familiar do sabonete de Matthew misturado com álcool. – Deve ter sido outra coisa qualquer.

			– Devias falar com o teu tio, então, Jamie – aconselhou Thomas.

			James abanou a cabeça. Não queria chatear o tio Jem com o que agora parecia ter durado apenas um momento.

			– Não foi nada. Fui surpreendido pelo demónio; agarrei na lâmina por acidente. Tenho a certeza de que foi o que provocou isso.

			– Transformaste-te numa sombra? – perguntou Matthew, guardando a sua estela. Às vezes, quando James era puxado para o reino das sombras, os amigos referiam que o viam meio desfocado. Nalgumas ocasiões, transformara-se por completo numa sombra escura, com a forma de James, mas transparente e incorpórea.

			Algumas vezes, muito poucas vezes, conseguira transformar-se numa sombra para passar através de alguma coisa sólida. Mas não queria falar dessas vezes.

			Christopher levantou os olhos do seu livro de apontamentos.

			– Por falar no demónio…

			– De que não estávamos a falar – assinalou Matthew.

			– … De que tipo era afinal? – continuou Christopher, mordendo a ponta da caneta. Escrevia com frequência os pormenores das suas expedições de combate aos demónios. Alegava que isso o ajudava na sua investigação. – Quero dizer, o que explodiu.

			– Por oposição ao que não explodiu? – comentou James.

			Thomas, que tinha uma memória excelente para detalhes, disse:

			– Era um Deumas, Christopher. Estranho estar aqui; não se encontram em geral nas cidades.

			– Guardei algum do seu icor – disse Christopher, puxando de algures na sua pessoa de um tubo de ensaio rolhado cheio com uma substância esverdeada. – Aconselho-vos a todos a não beberem.

			– Posso assegurar-te que não tínhamos planos para fazer tal coisa, seu pateta – retorquiu Thomas.

			Matthew estremeceu.

			– Chega de falar de icor. Vamos brindar outra vez por Thomas estar em casa!

			Thomas protestou. James ergueu o copo e brindou com Matthew. Christopher estava prestes a bater com o seu tubo de ensaio no copo de James, quando Matthew, a murmurar imprecações, o confiscou e lhe entregou um copo de vinho branco.

			Thomas, apesar das suas objeções, parecia satisfeito. A maioria dos Caçadores de Sombras partia numa espécie de grande viagem quando fazia dezoito anos, trocando o seu Instituto de origem por outro no estrangeiro; Thomas acabara de regressar há algumas semanas de nove meses passados em Madrid. O objetivo da viagem era aprender novos costumes e alargar os horizontes: Thomas alargara sem dúvida, embora sobretudo no sentido físico.

			Embora o mais velho do grupo, Thomas tinha sido franzino de estatura. Quando James, Matthew e Christopher chegaram ao cais para esperar o navio que vinha de Espanha, varreram a multidão a pente fino, quase não reconhecendo o amigo no jovem musculado que descia a prancha de desembarque. Thomas era agora o mais alto de todos, bronzeado como se tivesse crescido numa quinta em vez de em Londres. Conseguia manejar um sabre com uma mão e, em Espanha, tinha adotado uma nova arma, as bolas, feita de cordas fortes e pesos que giravam por cima da sua cabeça. Matthew dizia muitas vezes que era como ser camarada de um gigante amigável.

			– Quando tiverem terminado, tenho algumas novidades – disse Thomas, inclinando a cadeira para trás. – Conhecem aquela velha mansão em Chiswick que pertenceu ao meu avô? A que costumavam chamar Lightwood House? Foi dada pela Clave à minha tia Tatiana há alguns anos, mas ela nunca a usou, preferia ficar em Idris na mansão com a minha prima, er…

			– Gertrude – disse Christopher para ajudar.

			– Grace – replicou James. – Chama-se Grace.

			Também era prima de Christopher, embora James soubesse que eles nunca a tinham conhecido.

			– Sim, Grace – concordou Thomas. – A tia Tatiana sempre as manteve a ambas num isolamento esplêndido em Idris, nada de visitas e tudo isso, mas parece que decidiu mudar-se outra vez para Londres, por isso os meus pais andam todos nervosos.

			O coração de James sofreu um baque lento e forte.

			– Grace – começou, e viu Matthew lançar-lhe um rápido olhar de soslaio. – Grace… vai mudar-se para Londres?

			– Parece que Tatiana quer apresentá-la à sociedade. – Thomas parecia perplexo. – Calculo que a tenhas conhecido em Idris? A tua casa lá não fica ao lado da Mansão Blackthorn?

			James assentiu de forma mecânica. Conseguia sentir o peso da pulseira no pulso direito, embora a usasse já há tantos anos que, em geral, não tinha consciência da sua presença.

			– Costumo vê-la todos os verões. Não este verão, claro.

			Não este verão. Não conseguira discutir com os pais quando eles tinham dito que a família Herondale passaria o verão em Londres. Não fora capaz de mencionar o motivo por que queria regressar a Idris. No final de contas, tanto quanto eles sabiam, ele mal conhecia Grace. A má disposição, o horror que o acometera ao pensar que não a veria outro ano não era uma coisa que pudesse explicar.

			Era um segredo que guardava desde os treze anos. Na sua mente, conseguia ver os portões altos que se erguiam diante da Mansão Blackthorn e as suas próprias mãos, umas mãos de criança, sem cicatrizes, a cortar laboriosamente as trepadeiras espinhosas. Conseguia ver o grande salão na mansão e as cortinas a esvoaçar pelas janelas e ouvir música. Conseguia ver Grace com o seu vestido cor de marfim.

			Matthew observava-o com olhos verdes pensativos que já não dançavam. Matthew era o único de todos os amigos que sabia que existia uma ligação entre James e Grace Blackthorn.

			– Londres está a ser invadida por recém-chegados – observou Matthew. – A família Carstairs também estará connosco em breve, não é?

			James anuiu.

			– Lucie anda louca de entusiasmo com a vinda de Cordelia.

			Matthew serviu-se de mais vinho.

			– Não posso censurá-los por estarem fartos de levar uma vida rural em Devon, como se chama aquela casa deles? Cirenworth? Acho que chegam dentro de um ou dois dias…

			Thomas derrubou a sua bebida. A bebida de James e o tubo de ensaio de Christopher foram com ela. Thomas ainda estava a acostumar-se a ocupar muito espaço no mundo e, às vezes, era desajeitado.

			– Vem toda a família Carstairs, disseste? – inquiriu.

			– Não Elias Carstairs – respondeu Matthew. Elias era o pai de Cordelia. – Mas Cordelia sim e, claro… – Interrompeu-se, de forma eloquente.

			– Oh, raios – disse Christopher. – Alastair Carstairs. – Parecia vagamente doente. – Não estou a recordar-me mal? Ele é um chato horrível?

			– «Chato horrível» parece uma forma simpática de descrever a coisa – comentou James. Tomas limpava a bebida que caíra; James fitou-o com preocupação. Thomas fora um menino pequeno e tímido na escola e Alastair um mauzão reles. – Podemos evitar Alastair, Tom. Não existe razão nenhuma para passarmos tempo com ele e não imagino que ele anseie também pela nossa companhia.

			Thomas engasgou-se, mas não em reação ao que James tinha dito. O conteúdo do tubo de ensaio derramado de Christopher tinha adquirido um tom castanho-avermelhado violento e começara a devorar a mesa. Todos saltaram para agarrar os panos da loiça de Polly. Thomas atirou um jarro de água para a mesa que encharcou Christopher, e Matthew dobrou-se a rir.

			– Bem – disse Christopher, enxugando o cabelo molhado e afastando-o dos olhos. – Acho que funcionou, Tom. O ácido foi neutralizado.

			Thomas estava a abanar a cabeça.

			– Alguém devia neutralizar-te a ti, seu pateta…

			Matthew desatou a rir às gargalhadas descontroladamente.

			A meio do caos, James não conseguiu deixar de se sentir muito longe daquilo tudo. Durante muitos anos, em muitas centenas de cartas secretas entre Londres e Idris, ele e Grace tinham jurado um ao outro que um dia ficariam juntos; que um dia, quando fossem adultos, casariam, quer os pais quisessem quer não, e viveriam juntos em Londres. Tinha sido sempre o seu sonho.

			Então porque é que ela não lhe tinha dito que vinha?
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			– Oh, vejam! O Royal Albert Hall! – exclamou Cordelia, comprimindo o nariz na janela da carruagem. Era um dia luminoso, a luz do Sol brilhante a derramar-se sobre Londres, fazendo com que a enfiada de casas de um branco reluzente de South Kensington cintilasse como fileiras de soldados de marfim num tabuleiro de xadrez caro. – Londres tem de facto uma arquitetura maravilhosa.

			– Uma observação perspicaz – retorquiu em tom arrastado o irmão mais velho, Alastair, que lia de forma ostensiva um livro de aritmética no canto da carruagem, como se para anunciar que não se dava ao trabalho de olhar pela janela. – Tenho a certeza de que nunca ninguém fez comentários sobre os edifícios de Londres.

			Cordelia lançou-lhe um olhar furioso, mas ele não levantou a cabeça. Ele não percebia que ela estava só a tentar animar toda a gente? A mãe, Sona, encostava-se, exausta, ao fundo da carruagem, olheiras roxas sob os olhos, a pele castanha, em geral radiante, descorada. Cordelia andava preocupada com ela há semanas, desde que as notícias sobre o pai tinham chegado a Devon, vindas de Idris.

			– A questão, Alastair, é que agora vamos viver aqui, não estamos de visita. Vamos conhecer pessoas, podemos receber visitas, não precisamos de ficar no Instituto, embora eu gostasse de ficar perto de Lucie…

			– E de James – disse Alastair, sem tirar os olhos do livro.

			Cordelia rilhou os dentes.

			– Meninos. – A mãe de Cordelia lançou-lhes um olhar de reprovação. Alastair parecia ressentido, faltava um mês para completar dezanove anos e, na sua opinião pelo menos, não era uma criança. – Isto é um assunto sério. Como bem sabem, não estamos em Londres para nos divertir. Estamos em Londres no interesse da nossa família.

			Cordelia trocou um olhar menos hostil com o irmão. Sabia que também estava preocupado com Sona, embora ele nunca o admitisse. Perguntou a si própria pela milionésima vez o que saberia sobre a situação do pai. Percebia que era mais do que ela sabia e também que ele nunca falaria disso com ela.

			Sentiu um pequeno sobressalto de excitação quando a carruagem parou no numero 102 de Cornwall Gardens, uma casa grandiosa numa fileira de casas vitorianas brancas com o número pintado num preto austero no pilar mais à direita. Havia várias figuras de pé ao cimo dos degraus, debaixo do pórtico. Cordelia reconheceu de imediato Lucie Herondale, agora um pouco mais alta do que da última vez que a vira. O cabelo castanho-claro estava apanhado por baixo do chapéu e a saia e casaquinho de um azul-pálido condiziam com os seus olhos.

			Junto dela encontravam-se duas figuras. Uma era a mãe de Lucie, Tessa Herondale, a esposa famosa (em todo o caso, entre os Caçadores de Sombras) de Will Herondale, que dirigia o Instituto de Londres. Parecia apenas um pouco mais velha do que a filha. Tessa era imortal, uma feiticeira, mudava de forma e não envelhecia.

			Ao lado de Tessa estava James.

			Cordelia recordava-se de certa vez, quando era uma menina pequena, estender a mão para acariciar um cisne no lago junto à casa. A ave tinha-se atirado a ela, acertando-lhe a meio do corpo e derrubando-a. Durante vários minutos ficara deitada na relva, engasgada e a tentar recuperar o fôlego, com pavor de nunca mais conseguir sugar ar para os pulmões.

			Supunha que não era a coisa mais romântica do mundo dizer que sempre que via James Herondale se sentia como se tivesse sido atacada por uma ave aquática, mas era verdade.

			Era lindo, tão lindo que se esquecia de respirar quando olhava para ele. Tinha cabelo negro revolto que parecia ser macio ao toque, e as pestanas escuras e compridas orlavam olhos da cor do mel ou de âmbar. Agora que tinha dezassete anos, crescera, já não era um jovem desajeitado, e era elegante e adorável, perfeitamente constituído, como uma peça maravilhosa de arquitetura.

			– Ufa! – Os pés bateram no chão e quase tropeçou. De alguma maneira, abrira com força a porta da carruagem e estava agora no passeio, bem, de facto, a oscilar e a tentar manter o equilíbrio sobre pernas que tinham adormecido após horas de desuso.

			James surgiu logo, a mão no seu braço, a equilibrá-la.

			– Daisy? – perguntou. – Estás bem?

			A sua alcunha para ela. Não se esquecera.

			– Só desastrada. – Olhou em volta com pesar. – Estava a contar com uma chegada mais graciosa.

			– Nada de preocupações. – Ele sorriu, e o coração dela deu um pulo. – Os passeios de South Kensington são terríveis. Já me atacaram mais do que uma vez.

			Dá uma resposta inteligente, disse para si mesma. Diz alguma coisa espirituosa.

			Mas ele já se virara, inclinando a cabeça na direção de Alastair. James e Alastair não tinham gostado um do outro na escola, sabia Cordelia, embora a mãe não soubesse. Sona pensava que Alastair tinha sido muito popular.

			– Vejo que já cá estás, Alastair. – A voz de James era curiosamente monocórdica. – E pareces…

			Mirou o cabelo branco-amarelado brilhante de Alastair com algum espanto. Cordelia esperou que continuasse, com grande esperança que dissesse pareces um nabo, mas ele não o fez.

			– Pareces bem – rematou ele.

			Os rapazes entreolharam-se em silêncio, enquanto Lucie corria pelos degraus abaixo e abraçava Cordelia.

			– Estou muito, muito feliz por te ver! – exclamou do seu jeito ofegante. Para Lucie, tudo era sempre muito, muito, muito qualquer coisa, fosse bonito, excitante ou horrível. – Querida Cordelia, vamos divertir-nos tanto…

			– Lucie, Cordelia e a família vieram para Londres para que tu e ela possam treinar juntas – disse Tessa com a sua voz amável. – Será muito trabalho e responsabilidade.

			Cordelia olhou para os sapatos. Tessa estava a ser simpática ao repetir a história de que os Carstairs tinham vindo para Londres à pressa porque Cordelia e Lucie precisavam de ser parabatai, mas isso não era verdade.

			– Bem, deve recordar-se de quando tinha dezasseis anos, Sra. Herondale – retorquiu Sona. – As jovens adoram bailes e vestidos. Eu de certeza que adorava quando tinha a idade delas e imagino que a senhora também.

			Cordelia sabia que isso não era nada verdade em relação à mãe, mas manteve a boca fechada. Tessa arqueou as sobrancelhas.

			– Recordo-me de ir certa vez a um folguedo de vampiros. E a uma espécie de festa na casa de Benedict Lightwood, antes de ele contrair sífilis demoníaca e transformar-se num verme, é claro…

			– Mãe! – exclamou Lucie, escandalizada.

			– Bem, ele transformou-se mesmo num verme – disse James. – Na verdade, mais numa serpente gigante malvada. Foi uma das partes mais interessantes da aula de história.

			Tessa foi poupada a mais comentários pela chegada das carroças dos homens das mudanças que traziam os pertences dos Carstairs. Vários homens corpulentos saltaram de uma das carroças e puxaram para trás a lona que cobria as peças de mobiliário que tinham sido amarradas com cordas.

			Um dos homens ajudou Risa, a criada pessoal e cozinheira de Sona, a descer da primeira carroça. Risa tinha trabalhado para a família Jahanshah quando Sona era adolescente e estava com ela desde essa altura. Era uma mundana que possuía a Visão e, portanto, uma companheira valiosa para uma Caçadora de Sombras. Risa só falava persa; Cordelia ficou a pensar se os homens da carroça tinham tentado conversar com ela. Risa entendia perfeitamente o inglês, mas gostava de silêncio.

			– Por favor, agradeça a Cecily Lightwood pelo empréstimo das suas empregadas domésticas – dizia a mãe de Cordelia a Tessa.

			– Oh, com certeza! Virão às terças e quintas para fazer o trabalho mais pesado, até conseguir encontrar criados adequados – replicou Tessa.

			O trabalho mais pesado era tudo o que não se esperava que Risa (que cozinhava, fazia as compras e ajudava Sona e Cordelia com as suas roupas) fizesse, como esfregar o chão ou tratar dos cavalos. A ideia de que os Carstairs estavam a planear contratar os seus próprios criados era outra ficção cortês, sabia Cordelia. Quando tinham saído de Devon, Sona dispensara todos os criados, à exceção de Risa, pois estavam a tentar economizar o máximo de dinheiro possível enquanto Elias Carstairs aguardava julgamento.

			Uma forma grande numa das carroças chamou a atenção de Cordelia.

			– Mamã! – exclamou. – Trouxeste o piano?

			A mãe encolheu os ombros.

			– Gosto de música em casa. – Fez um gesto imperioso na direção dos trabalhadores. – Cordelia, vai haver muita confusão e barulho. Talvez tu e Lucie possam dar uma volta pela vizinhança? E Alastair, ficas aqui e ajudas a orientar os criados.

			Cordelia ficou encantada com a perspetiva de passar algum tempo sozinha com Lucie. Entretanto, Alastair parecia apanhado entre o azedume de ter de ficar para trás com a mãe e a importância de lhe serem confiadas as responsabilidades do homem da casa.

			Tessa Herondale parecia divertida.

			– James, vai com as meninas. Talvez a Kensington Gardens? Fica perto e está um dia lindo.

			– Kensington Gardens parece de facto seguro – retorquiu James em tom solene.

			Lucie revirou os olhos e agarrou a mão de Cordelia.

			– Vamos então – disse e puxou-a pelos degraus abaixo para a calçada.

			James, com as suas pernas compridas, acompanhou-as com facilidade.

			– Não há necessidade de fugir, Lucie – disse ele. – A mãe não vai chamar-te e exigir que arrastes um piano para dentro de casa.

			Cordelia lançou-lhe um olhar de soslaio. O vento despenteava-lhe o cabelo negro. Nem o cabelo da sua mãe era tão escuro: tinha nuances de vermelho e dourado. O cabelo de James era como tinta derramada.

			Ele esboçou um sorriso fácil, como se não tivesse acabado de a apanhar a olhar para ele. Por outro lado, estava sem dúvida habituado a que olhassem para ele quando estava com outros Caçadores de Sombras. Não só por causa da sua aparência, mas também por outras razões.

			Lucie apertou-lhe o braço.

			– Estou tão contente por estares aqui – declarou. – Nunca pensei que fosse mesmo acontecer.

			– Porque não? – perguntou James. – A Lei exige que treinem juntas antes de poderem ser parabatai e, além disso, o pai adora Daisy e é ele que dita as regras…

			– O teu pai adora qualquer Carstairs – disse Cordelia. – Não tenho a certeza se o mérito é só meu. Poderá até gostar de Alastair.

			– Acho que se convenceu que Alastair tem profundezas escondidas – retorquiu James.

			– A areia movediça também – comentou Cordelia.

			James riu-se.

			– Já chega – afirmou Lucie, estendendo o braço para bater no ombro de James com a mão enluvada. – Daisy é minha amiga e tu estás a monopolizá-la. Vai dar uma volta para outro sítio qualquer.

			Subiam Queen’s Gate em direção a Kensington Road, o ruído do tráfego das diligências em volta deles. Cordelia imaginou James a perder-se no meio da multidão, onde com certeza encontraria alguma coisa mais interessante para fazer, ou talvez a ser raptado por alguma bela herdeira que se apaixonaria de imediato por ele. Esse tipo de coisa acontecia em Londres.

			– Caminho dez passos atrás de vocês como se levasse a cauda dos vossos vestidos – disse James. – Não posso perder-vos de vista, senão a mãe mata-me e depois perco o baile de amanhã e Matthew mata-me e assim morro duas vezes.

			Cordelia sorriu, mas James já estava a recuar como prometido. Seguiu vagarosamente atrás delas, dando às meninas espaço para conversarem; Cordelia tentou dissimular o desapontamento com a falta da sua presença. Afinal agora vivia em Londres e ver James já não seria tão raro, com sorte faria parte da sua vida quotidiana.

			Voltou-se para lhe lançar um olhar; ele já puxara de um livro e lia enquanto andava e assobiava entre dentes.

			– A que baile se referia ele? – perguntou, virando-se para Lucie.

			Passaram pelos portões pretos de ferro forjado de Kensington Park avançando para a sombra da folhagem. O jardim público estava cheio de amas a empurrar carrinhos de bebés e de casais jovens que passeavam sob as árvores. Duas menininhas faziam colares de margaridas e um menino com um fato de marinheiro azul corria com um aro, a guinchar de tanto rir. Correu para um homem alto, que pegou nele e o ergueu no ar enquanto ele se ria. Cordelia fechou os olhos durante um instante, a pensar no próprio pai, a maneira como a atirava ao ar quando ela era muito pequena, fazendo-a rir e rir até a apanhar quando caía.

			– O de amanhã à noite – explicou Lucie, passando o braço pelo de Cordelia. – Para vos dar as boas-vindas a Londres. Todo o Enclave vai lá estar e haverá baile, e a mãe terá hipótese de exibir o novo salão de baile. E eu vou ter oportunidade de te exibir a ti.

			Cordelia sentiu um arrepio percorrer-lhe o corpo, em parte excitação, em parte medo. O Enclave era o nome oficial para os Caçadores de Sombras de Londres: todas as cidades tinham um Enclave, que prestava contas ao Instituto local, bem como à autoridade superior da Clave e do Cônsul. Sabia que era uma tolice, mas a ideia de tantas pessoas fazia-lhe formigar a pele de ansiedade. A vida que vivera com a família, constantemente a viajar, exceto quando estavam em Cirenworth no Devon, tinha sido desprovida de multidões.

			Porém, isto era o que tinha de fazer, o que todos tinham vindo fazer a Londres. Pensou na mãe.

			Não era um baile, disse consigo própria. Era a primeira escaramuça de uma guerra.

			Baixou a voz:

			– E toda a gente lá… sabem todos do meu pai?

			– Oh, não. Muito poucas pessoas souberam dos pormenores e não estão a contar nada. – Lucie fitou-a, especulativa. – Estarias disposta… se me contasses o que aconteceu, juro que não o digo a ninguém, nem sequer a James.

			O peito de Cordelia doeu, como sempre acontecia quando pensava no pai. Mas tinha de contar a Lucie e precisaria também de contar a outras pessoas. Não conseguiria ajudar o pai a menos que fosse direta ao pedir o que queria.

			– Há cerca de um mês, o meu pai foi a Idris – disse. – Era tudo muito secreto, mas tinham descoberto um ninho de demónios Kravyād mesmo junto à fronteira de Idris.

			– Verdade? São horríveis, não são? Comedores de homens?

			Cordelia assentiu.

			– Tinham dizimado quase uma matilha inteira de lobisomens. Foram aliás os lobos que trouxeram a notícia para Alicante. A Consulesa organizou uma força expedicionária de Nefilim e chamou o meu pai por causa dos seus conhecimentos sobre demónios raros. Junto com dois Habitantes do Mundo-à-Parte, ajudou a planear a expedição para matar os Kravyāds.

			– Parece muito emocionante – comentou Lucie. – E maravilhoso, trabalhar assim com os Habitantes do Mundo-à-Parte.

			– Devia ter sido – replicou Cordelia. Olhou para trás; James encontrava-se a boa distância, ainda a ler. Não conseguiria ouvi-las. – A expedição correu mal. Os demónios Kravyād tinham ido embora e os Nefilim tinham invadido terras que um clã de vampiros acreditava serem suas. Houve uma luta, funesta.

			Lucie empalideceu.

			– Pelo Anjo. Morreu alguém?

			– Vários Nefilim ficaram feridos – respondeu Cordelia. – E o clã dos vampiros acreditou que nós, que os Caçadores de Sombras se tinham aliado aos lobisomens para os atacar. Foi uma confusão horrível, uma coisa que poderia ter desfeito os Acordos.

			Lucie parecia horrorizada. Cordelia compreendia-a bem. Os Acordos eram um tratado de paz entre Caçadores de Sombras e Habitantes do Mundo-à-Parte, que ajudava a manter a ordem. Se fossem infringidos, podia suceder-se um caos sangrento.

			– A Clave lançou uma investigação – continuou Cordelia. – Tudo muito correto e apropriado. Nós achávamos que o meu pai seria testemunha, mas em vez disso foi preso. Estão a acusá-lo por a expedição ter corrido mal. Mas a culpa não foi dele. Não podia saber… – Fechou os olhos. – Isso quase o matou, ter dececionado tanto a Clave. Vai ter de viver com o sentimento de culpa a vida toda. Mas nenhum de nós esperava que eles encerrassem a investigação e o prendessem. – As mãos tremiam; apertou-as com força. – Mandou-me um bilhete, mas mais nada depois disso: eles proíbem. Está em prisão domiciliária em Alicante até se realizar o julgamento.

			– Um julgamento? – exclamou Lucie. – Só para ele? Mas havia outros responsáveis pela expedição, não havia?

			– Havia outros, mas estão a escolher o meu pai como bode expiatório. Culpam-no a ele de tudo. A minha mãe queria ir vê-lo a Idris, mas ele proibiu-o – acrescentou Cordelia. – Disse que devíamos ir antes para Londres, que, se for condenado, a vergonha que recairá sobre a nossa família será imensa e que temos de agir com rapidez para o evitar.

			– Isso seria muito injusto! – Os olhos de Lucie dardejaram. – Toda a gente sabe que o trabalho dos Caçadores de Sombras é perigoso. Com certeza que depois de interrogarem o teu pai decidirão que ele fez o melhor que podia.

			– Talvez – respondeu Cordelia em voz baixa. – Mas precisam de culpar alguém… E ele tem razão quando diz que temos poucos amigos entre os Caçadores de Sombras. Mudávamos muito de terra porque o Baba estava doente, nunca vivíamos muito tempo num sítio, Paris, Bombaim, Marrocos…

			– Sempre achei que era muito fascinante.

			– Estávamos a tentar encontrar um clima que pudesse ser melhor para a sua saúde – retorquiu Cordelia –, mas agora a minha mãe sente que tem poucos aliados. É por isso que estamos aqui, em Londres. Ela tem esperança de que possamos fazer amizades depressa, para que se o meu pai for preso, tenhamos quem fique do nosso lado e nos defenda.

			– Há sempre o tio Jem. É vosso primo – sugeriu Lucie. – E os Irmãos Silenciosos são muito estimados pela Clave.

			O tio de Lucie era James Carstairs, conhecido pela maioria dos Nefilim como Irmão Zachariah. Os Irmãos Silenciosos eram os médicos e arquivistas dos Nefilim: mudos, com longa vida e poderosos, viviam na Cidade Silenciosa, um mausoléu subterrâneo com um milhar de entradas em todo o mundo.

			A coisa mais estranha neles, para Cordelia, era que, como as suas homólogas, as Irmãs de Ferro, que esculpiam armas e estelas a partir de adamas, escolhiam ser o que eram: Jem tinha sido outrora um Caçador de Sombras vulgar, o parabatai do pai de Lucie, Will. Quando se tornara Irmão Silencioso, runas poderosas tinham-no silenciado, marcado e fechado os seus olhos para sempre. Os Irmãos Silenciosos não envelheciam fisicamente, mas também não tinham filhos, nem mulheres, nem casas. Parecia uma vida horrivelmente solitária. Cordelia já vira o Irmão Zachariah, Jem, em ocasiões importantes, mas não sentia que o conhecia como James e Lucie conheciam. O pai dela nunca se sentira à vontade na presença de um Irmão Silencioso e fizera sempre o possível por evitar que Jem visitasse a sua família.

			Se ao menos Elias tivesse pensado de forma diferente, Jem podia agora ser um aliado. Assim, Cordelia não fazia ideia de como se aproximar dele.

			– O teu pai não vai ser condenado – disse Lucie, apertando a mão de Cordelia. – Vou falar com os meus pais…

			– Não, Lucie. – Cordelia abanou a cabeça. – Todos sabem como as nossas famílias são chegadas. Vão pensar que a tua mãe e o teu pai não são imparciais. – Suspirou. – Vou falar com a Consulesa. Diretamente. Ela pode não saber que estão a tentar fazer desaparecer este escândalo com os Habitantes do Mundo-à-Parte culpando o meu pai. É mais fácil apontar o dedo a uma pessoa do que admitir que todos cometem erros.

			Lucie assentiu.

			– A tia Charlotte é tão bondosa, não posso imaginar que não ajude.

			A tia Charlotte era Charlotte Fairchild, a primeira mulher a ser eleita Consulesa. Era também a mãe do parabatai de James, Matthew, e uma velha amiga da família Herondale.

			Uma Consulesa tinha um poder enorme, e quando Cordelia soubera da prisão do pai, pensara de imediato em Charlotte. Mas a Consulesa não podia fazer o que lhe apetecia, explicara Sona. Havia grupos dentro da Clave, fações poderosas sempre a pressioná-la para fazer isto ou aquilo e ela não podia arriscar irritá-los. Seria pior para a família se fossem ter com a Consulesa.

			Secretamente, Cordelia achava que a mãe não tinha razão: o poder não era isso, a capacidade de arriscar irritar as pessoas? Qual era o interesse de ser Consulesa se tinha de se preocupar em manter as pessoas contentes? A mãe era demasiado cautelosa, demasiado temerosa. Sona acreditava que a única saída possível para a situação atual era Cordelia casar com alguém influente: alguém que pudesse salvar o nome da família se Elias fosse para a prisão.

			Mas Cordelia não ia contar isso a Lucie. Não fazia tenção de o dizer a ninguém. Mal conseguia pensar nisso: não era contra a ideia de casar, mas tinha de ser com a pessoa certa e tinha de ser por amor. Não seria uma negociação para reduzir a vergonha da família, quando o pai não tinha feito nada de errado. Resolveria isto com inteligência e bravura, não vendendo-se como noiva.

			– Eu sei, é absolutamente horrível agora – disse Lucie, e Cordelia teve a sensação de que perdera vários momentos da conversa de Lucie –, mas sei que terminará em breve e o teu pai voltará em segurança. E entretanto vais estar em Londres e podes treinar comigo e… Oh! – Lucie largou o braço de Cordelia e mergulhou-o na sua bolsa. – Quase me esquecia. Tenho outro fascículo de A Bela Cordelia para tu leres.

			Cordelia sorriu e tentou esquecer a situação do pai. A Bela Cordelia era um romance que Lucie começara a escrever quando tinha doze anos. O objetivo tinha sido animar Cordelia durante uma estadia prolongada na Suíça. Narrava as aventuras de uma jovem chamada Cordelia, devastadoramente bela para todos os que a contemplavam, e do homem formoso que a adorava, Lorde Hawke. Infelizmente, tinham sido separados quando a bela Cordelia fora raptada por piratas e, desde então, ela andava a tentar voltar para ele, embora a sua viagem fosse complicada por tantas aventuras, bem como por tantos outros homens atraentes, que se apaixonavam sempre por ela e queriam casar, que a verdadeira Cordelia já lhes perdera a conta.

			Todos os meses, fielmente, durante quatro anos, Lucie enviara a Cordelia um novo capítulo e esta enroscara-se com as aventuras românticas da sua homóloga ficcional e perdera-se na fantasia durante algum tempo.

			– Maravilhoso – retorquiu, pegando nas folhas de papel. – Mal posso esperar para ver se Cordelia escapa ao malvado Rei Bandido!

			– Bem, afinal, o Rei Bandido não é totalmente malvado. Estás a ver, é o filho mais novo de um duque que sempre foi… desculpa – interrompeu-se Lucie com humildade face ao olhar fulminante de Cordelia. – Esqueci-me que detestas que te contem a história antes de a leres.

			– É verdade. – Cordelia bateu no braço da amiga com o manuscrito enrolado. – Mas obrigada, vou lê-lo logo que tenha um momento livre. – Lançou um olhar por cima do ombro. – É… quero dizer, quero conversar só contigo também, mas não estamos a ser muito mal-educadas a pedir ao teu irmão para andar atrás de nós?

			– Nem um pouco – assegurou-lhe Lucie. – Olha para ele. Vem muito absorto a ler.

			E vinha. Embora James parecesse perfeitamente concentrado no que lia, atento, desviava-se ainda assim das pessoas que passavam, de uma pedra ocasional ou galho caído e, certa vez, até de um menino com um aro, com graciosidade admirável. Cordelia desconfiava que, se experimentasse tal truque, teria chocado com uma árvore.

			– Tens tanta sorte – disse Cordelia, ainda a olhar para James por cima do ombro.

			– Por que raio? – Lucie fitou-a de olhos arregalados. Se os olhos de James eram cor de âmbar, os de Lucie eram de um azul pálido, um tom mais claro do que os do pai.

			A cabeça de Cordelia voltou a girar.

			– Oh, porque… – Porque podes passar muito tempo com James todos os dias? Duvidava que Lucie achasse que era uma dádiva especial; não quando se tratava da sua família. – É um irmão mais velho tão bom. Se eu tivesse pedido a Alastair para andar dez passos atrás de mim num parque, ele teria feito de propósito para ficar colado a mim o tempo todo só para chatear.

			– Pfft! – exclamou Lucie. – Claro que adoro Jamie, mas ele tem andado horrível nos últimos tempos, desde que se apaixonou.

			Bem podia ter largado um engenho incendiário na cabeça de Cordelia. Tudo pareceu desmoronar-se à sua volta.

			– Ele quê?

			– Apaixonou-se – repetiu Lucie, com o olhar de alguém que está a apreciar coscuvilhar um pouco. – Oh, ele não diz quem é, claro, porque Jamie nunca nos conta nada. Mas o pai fez o diagnóstico e diz que é de certeza amor.

			– Parece que estás a dizer que está com tuberculose. – A cabeça de Cordelia girava de consternação. James apaixonado? Por quem?

			– Bem, é um bocado, não é? Fica todo pálido e melancólico e olha fixamente pela janelas como Keats.

			– Keats olhava fixamente pelas janelas? – Às vezes era difícil acompanhar o que Lucie dizia.

			Lucie prosseguiu, sem se deixar desencorajar com a questão de saber se o poeta romântico mais importante de Inglaterra olhava fixamente ou não pelas janelas.

			– Ele não conta nada a ninguém senão a Matthew, e Matthew é um túmulo no que diz respeito a James. Esta manhã, por acaso, ouvi um pouco da conversa deles, embora…

			– Por acaso? – Cordelia ergueu uma sobrancelha.

			– Podia estar escondida por baixo de uma mesa – disse Lucie muito digna. – Mas foi só porque tinha perdido um brinco e estava à procura dele.

			Cordelia reprimiu um sorriso.

			– Continua.

			– Ele está mesmo apaixonado, mas Matthew acha que ele está a ser tolo. É uma rapariga que não vive em Londres, mas está prestes a chegar para uma estadia prolongada. Matthew não a aprova… – Lucie interrompeu-se de repente e agarrou o pulso de Cordelia. – Oh!

			– Ai! Lucie…

			– Uma jovem adorável prestes a chegar a Londres! Oh, sou uma idiota! Claro que é evidente a quem se referia!

			– É? – perguntou Cordelia. Estavam a aproximar-se do famoso lago Long Water; conseguia ver o Sol a refletir-se na superfície.

			– Referia-se a ti – suspirou Lucie. – Oh, como é fantástico! Imagina se se casassem! Podíamos ser irmãs de verdade!

			– Lucie! – Cordelia baixou a voz para um sussurro. – Não temos prova nenhuma de que se referisse a mim.

			– Bem, seria louco se não estivesse apaixonado por ti – retorquiu Lucie. – És incrivelmente bonita e, tal como Matthew disse, acabaste de chegar a Londres para uma estadia prolongada. Quem mais poderia ser? O Enclave não é assim tão grande. Não, tens de ser tu.

			– Não sei…

			Os olhos de Lucie arregalaram-se.

			– É porque não gostas dele? Bem, não se pode esperar que gostes, ainda. Quero dizer, conheces o meu irmão desde sempre, por isso imagino que ele não seja assim tão impressionante, mas tenho a certeza absoluta de que podias habituar-te ao rosto dele. Ele não ressona, nem diz piadas grosseiras. Verdade, não é nada mau – acrescentou, judiciosa. – Pensas nisso? Danças com ele amanhã. Tens um vestido, não tens? Tens de ter um vestido lindo, para ele ficar devidamente assombrado contigo.

			– Tenho um vestido – apressou-se Cordelia a tranquilizá-la, embora soubesse que estava longe de ser lindo.

			– Mal o tenhas encantado – continuou Lucie –, ele vai fazer o pedido de casamento. Então decidiremos se vais aceitar e, se aceitares, se vão ter um noivado longo. Poderá ser melhor, para podermos completar o nosso treino de parabatai.

			– Lucie, estás a deixar-me tonta! – exclamou Cordelia e lançou um olhar preocupado por cima do ombro. Teria James ouvido alguma coisa do que tinham dito? Não, não parecia: ainda continuava a andar, a ler.

			Uma esperança traiçoeira irrompeu no seu coração e, durante um instante, imaginou-se noiva de James, a ser bem-recebida pela família de Lucie. Lucie, agora sua irmã aos olhos da lei, a levar um ramo de flores no seu casamento. Os seus amigos, teriam por certo amigos, a exclamar: Oh, vocês formam um casal perfeito…

			De súbito, franziu a testa.

			– Por que razão Matthew não me aprova? – perguntou e depois pigarreou. – Quero dizer, se eu fosse a rapariga de que falavam, que tenho a certeza de que não era.

			Lucie abanou a mão com despreocupação.

			– Ele achava que a rapariga em questão não gostava de James. Mas como já verificámos, podes facilmente apaixonar-te por ele se te esforçares um pouco. Matthew é demasiado protetor em relação a Jamie, mas não há nada a recear dele. Pode não gostar de muitas pessoas, mas é muito simpático com as de que gosta.

			Cordelia pensou em Matthew, o parabatai de James. Matthew mal saíra de ao pé de James desde que os dois andavam na escola em Idris e ela encontrara-o de vez em quando em eventos sociais. Matthew era todo ele cabelo dourado e sorrisos, mas suspeitava que poderia haver um leão por baixo do gatinho, caso a questão de magoar James se pusesse.

			Mas ela nunca magoaria James. Amava-o. Amara-o toda a sua vida.

			E amanhã teria oportunidade de lho dizer. Não duvidava que isso lhe daria a confiança para abordar a Consulesa e apresentar o caso do pai pedindo clemência, talvez com James ao lado.

			Cordelia ergueu o queixo. Sim, depois do baile, amanhã, a sua vida seria muito diferente.

		


		
			Dias Passados: 
Idris, 1899

			Todos os anos, desde que se lembrava, James e a família iam para Idris passar o verão na Mansão Herondale. Era um edifício grande de pedra amarela-dourada, os jardins a descer para o espaço verde encantado da Floresta Brocelind, um muro alto a separá-lo da mansão da família Blackthorn ao lado.

			James e Lucie passavam os dias a brincar nas imediações da floresta escura, a nadar e a pescar no rio próximo e a andar a cavalo nos campos verdes. Por vezes, tentavam espreitar por cima do muro da casa Blackthorn, mas os muros estavam cobertos de trepadeiras cheias de espinhos. Roseiras bravas de pontas cortantes envolviam os portões como se a Mansão Blackthorn estivesse há muito abandonada e o matagal tivesse crescido desordenado; embora soubessem que Tatiana Blackthorn vivia na casa, só tinham visto a carruagem entrar e sair à distância, com as portas e janelas bem fechadas.

			James perguntara certa vez aos pais porque é que não se davam com a mulher que morava ao lado, sobretudo porque Tatiana era parente dos tios, Gideon e Gabriel Lightwood. Tessa explicara diplomaticamente que havia alguma discórdia entre as famílias desde que o pai de Tatiana tinha sido amaldiçoado e não tinham conseguido salvá-lo. O pai e o marido tinham morrido nesse dia e o filho, Jesse, morrera anos depois. Ela culpava Will e os próprios irmãos pelas mortes. «Às vezes, as pessoas ficam presas na sua amargura e ressentimento», tinha dito Tessa, «e querem encontrar alguém, qualquer pessoa, para culpar pelo seu sofrimento. É uma pena, pois Will e os teus tios teriam-na ajudado se pudessem».

			James não tinha pensado muito mais em Tatiana: uma mulher desconhecida que odiava irracionalmente o pai não era uma pessoa que desejasse conhecer. Então, no verão em que fez treze anos, chegou uma mensagem de Londres a informar Will que Edmund e Linette Herondale, os avós de James, tinham morrido de gripe.

			Se Will não tivesse ficado tão perturbado com a sua perda, talvez as coisas tivessem corrido de forma diferente.

			Mas ficou e não correram.

			Na noite a seguir a terem sabido das mortes de Linette e Edmund, Will estava sentado no chão da sala, Tessa na poltrona atrás dele, e Lucie e James esticados no tapete em frente da lareira. Will tinha as costas encostadas às pernas de Tessa e fitava sem ver a lareira acesa. Todos ouviram as portas da frente abrir-se; Will ergueu a cabeça quando Jem entrou e este, nas suas vestes de Irmão Silencioso, aproximou-se de Will e sentou-se a seu lado. Puxou a cabeça de Will para o seu ombro e este agarrou a parte da frente das vestes de Jem com os punhos e chorou. Tessa inclinou a cabeça por cima de ambos e ficaram os três unidos num sofrimento de adultos, uma esfera que James ainda não conseguia alcançar. Era a primeira vez que lhe ocorria que o pai poderia chorar por alguma coisa.

			Lucie e James fugiram para a cozinha. Foi aí que Tatiana Blackthorn os encontrou, sentados a uma mesa enquanto a cozinheira, Bridget, lhes dava de jantar, quando apareceu para pedir a James para cortar as roseiras bravas.

			Parecia um corvo cinzento, deslocada na cozinha iluminada. O vestido era de sarja usada, esfiapado na bainha e nos punhos e um chapéu sujo, com um pássaro empalhado de olhos pequenos e brilhantes em cima, pendia para o lado na sua cabeça. O cabelo era cinzento, a pele cinzenta e os olhos de um verde baço, como se o sofrimento e a raiva lhe tivessem sugado toda a cor do corpo.

			– Rapaz – disse, fitando James. – Os portões da minha mansão estão bloqueados por causa do matagal. Preciso de alguém para cortar as roseiras bravas. Podes fazer isso?

			Talvez se as coisas tivessem sido diferentes, se James não estivesse já a sentir-se inquieto com o desejo de ajudar o pai, mas sem nenhuma ideia de como o fazer, pudesse ter dito que não. Podia ter perguntado a si mesmo por que razão a Sra. Blackthorn não pedia simplesmente a quem lhe andara a cortar as roseiras bravas ao longo dos anos, ou porque precisava de repente que a tarefa fosse realizada naquele fim de tarde.

			Mas não o fez. Levantou-se da mesa e seguiu Tatiana. O pôr-do-sol já começara e as árvores da Floresta Brocelind pareciam inflamar-se nas copas quando ela avançou a passos largos pelo terreno entre as duas casas, até aos portões da Mansão Blackthorn. Eram de ferro preto e trabalhado, com um arco no cimo onde se liam as palavras em latim: lex malla, lex nulla.

			Uma lei má não é lei.

			Ela inclinou-se por entre as folhas caídas e ergueu-se a segurar uma faca enorme. Era óbvio que já fora afiada, mas agora a lâmina era de um castanho tão escuro de ferrugem que parecia quase preta. Durante um momento, James fantasiou que Tatiana Blackthorn o trouxera até ali para o matar. Arrancar-lhe-ia o coração e deixá-lo-ia estendido com o sangue a escorrer pela terra.

			Em vez disso, ela passou-lhe a faca para as mãos.

			– Toma lá, rapaz. Demora o tempo que for preciso.

			James pensou, por um instante, que ela tinha sorrido, mas podia ter sido uma partida da luz. Ela desapareceu num restolhar de erva seca, deixando-o diante dos portões, com a lâmina ferrugenta na mão, como o pretendente menos afortunado da Bela Adormecida. Com um suspiro, começou a cortar.

			Ou pelo menos, começou a tentar. A lâmina embotada não cortava nada, e as roseiras bravas eram tão grossas como as barras dos portões. Mais do que uma vez, ficou preso nas pontas perversas dos espinhos.

			Os braços doridos logo pareceram chumbo, e a camisa branca ficou salpicada de sangue. Aquilo era ridículo, pensou. Com certeza que aquilo ia além da obrigação de ajudar um vizinho. Com certeza que os pais entenderiam se atirasse a faca para o lado e fosse para casa. Com certeza…

			Um par de mãos, brancas como lírios, adejou de repente entre as trepadeiras.

			– Rapaz Herondale – sussurrou uma voz. – Deixa-me ajudar-te.

			Ele ficou a olhar espantado quando algumas das trepadeiras caíram. Um instante depois, o rosto de uma menina surgiu na abertura, pálido e pequeno.

			– Rapaz Herondale – disse ela de novo. – Tens voz?

			– Sim, e um nome – retorquiu ele. – Chamo-me James.

			O rosto dela desapareceu da abertura entre as trepadeiras. Ouviu-se um som metálico e, um instante depois, um par de tesouras de corte, talvez não inteiramente novo, mas por certo eficaz, emergiu por baixo dos portões. James dobrou-se para o apanhar.

			Estava a endireitar-se quando ouviu que chamavam o seu nome: era a voz da mãe.

			– Tenho de ir. Mas obrigado, Grace. És a Grace, não és? Grace Blackthorn?

			Ouviu o que lhe pareceu uma exclamação ofegante, e ela apareceu outra vez na abertura entre as trepadeiras.

			– Oh, por favor, volta – pediu Grace. – Se voltares amanhã à noite, escapo-me até aqui aos portões e converso contigo enquanto cortas. Há tanto tempo que não falo com ninguém exceto com a minha mãe.

			A mão dela esticou-se através das barras, e ele viu linhas vermelhas na pele onde os espinhos a tinham rasgado; James ergueu a sua mão e, durante um instante, os dedos de ambos tocaram-se.

			– Prometo – deu por ele a dizer. – Voltarei.
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			Cinzas de Rosas

			Apesar de ser belo como rosas,

			A sua beleza nubla e definha;

			E embora o amor repouse,

			No fim não está bem.

			Algernon Charles Swinburne, 
«O Jardim de Prosérpina»

			– Matthew – disse James. – Matthew, sei que estás aí em baixo. Sai, ou juro pelo Anjo que te espeto como um sapo.

			James estava deitado em cima da mesa de bilhar na sala de jogos do Instituto, a olhar furioso para baixo.

			O baile já durava pelo menos há meia hora e ninguém conseguira encontrar Matthew. James calculara que o seu parabatai estava ali escondido: era uma das suas salas favoritas, confortável e muito bem decorada por Tessa. Tinha papel de parede com riscas cinzentas e pretas até ao lambril e, acima, estava pintada de cinzento. Havia retratos emoldurados e árvores genealógicas nas paredes e um conjunto de sofás e poltronas confortáveis e muito usados. Um tabuleiro de xadrez bonito e lustroso brilhava como uma caixa de joias em cima de um humidificador de charutos Dunhill. Havia também a enorme mesa de bilhar sob a qual Matthew se escondia.

			Ouviu-se um barulho e a cabeça loira de Matthew apareceu debaixo da mesa. Piscou os olhos verdes para James.

			– Jamie, Jamie – disse, com tristeza fingida. – Porque tens de importunar tanto um sujeito? Estava a dormir pacificamente.

			– Bem, acorda. Precisam de ti no salão de baile para fazer número. Há lá uma quantidade impressionante de meninas.

			– Maldito salão de baile – retorquiu Matthew, saindo de baixo da mesa. Estava elegantemente vestido para a ocasião num tom cinza pombo, com um cravo verde-claro na lapela. Numa mão, segurava uma garrafa de vidro lapidado. – Ao diabo a dança. Tenciono ficar aqui e apanhar uma grande piela. – Lançou um olhar à garrafa e depois outro esperançoso a James. – Podes juntar-te a mim se quiseres.

			– Isso é o vinho do Porto do meu pai – exclamou James. Era forte, sabia, e muito doce. – Vais ficar bem doente amanhã de manhã.

			– Carpe garrafa – replicou Matthew. – É um bom vinho do Porto. Sempre admirei o teu pai, sabes. Planeio ser como ele um dia. Embora tenha conhecido um feiticeiro que tinha três braços. Conseguia duelar com uma mão, embaralhar cartas com a seguinte e desapertar o espartilho de uma senhora com a terceira, tudo ao mesmo tempo. Ora esse é que era um tipo a imitar.

			– Já estás embriagado – disse James em tom de desaprovação e estendeu o braço para tirar a garrafa da mão de Matthew.

			Porém Matthew foi demasiado rápido para ele e afastou-a do seu alcance, ao mesmo tempo que se levantava para agarrar o braço de James. Puxou-o de cima da mesa e, num instante, estavam a rolar no tapete como cachorrinhos, Matthew a rir-se descontrolado e James a tentar arrancar-lhe a garrafa.

			– Sai de cima de mim! – ofegou Matthew, e largou-o.

			James caiu para trás com tanta força que a tampa da garrafa voou. Vinho do Porto salpicou-lhe as roupas.

			– Vê lá o que fizeste! – lamentou-se, usando o lenço do bolso para fazer o possível para limpar a mancha escarlate que se espalhava na parte da frente da camisa. – Estou a cheirar a cervejeiro e pareço um talhante.

			– Disparate – exclamou Matthew. – Nenhuma das raparigas se preocupa com as tuas roupas. Estão demasiado ocupadas a fitar os teus grandes olhos dourados. – Arregalou os olhos para James até parecer que tinha enlouquecido. Depois cruzou-os.

			James franziu apenas as sobrancelhas. Os seus olhos eram grandes, franjados de negro e da cor de chá dourado claro, mas tinha sido atormentado demasiadas vezes na escola por causa dos seus olhos invulgares para se comprazer com a sua singularidade.

			Matthew ergueu as mãos.

			– Pax – disse, adulador. – Que haja paz entre nós. Podes despejar-me o resto do vinho do Porto na cabeça.

			A boca de James retorceu-se num sorriso. Era impossível ficar zangado com Matthew. Era quase impossível zangar-se com Matthew.

			– Vem comigo para o salão de baile para fazeres número e ficamos quites.

			Matthew levantou-se obediente, por mais que tivesse bebido, estava sempre firme nos pés. Ajudou James a erguer-se com mão segura e endireitou-lhe o casaco para tapar a mancha de vinho.

			– Queres um pouco de vinho do Porto em ti, ou queres só usá-lo? – Ofereceu a garrafa a James.

			James abanou a cabeça. Tinha já os nervos em frangalhos e embora o vinho do Porto os pudesse acalmar, atrapalharia também os seus pensamentos. Queria manter-se concentrado… para o caso de… Ela podia não vir nessa noite, sabia. Mas também podia vir. Tinham passado seis meses desde a sua última carta, mas agora estava em Londres. Precisava de estar preparado para tudo.

			Matthew suspirou ao pousar a garrafa na prateleira da lareira.

			– Sabes o que se diz – comentou, quando saiu com James da sala e começaram a voltar para a festa. – Bebe e dormirás; dorme e não pecarás; não peques e serás salvo; portanto, bebe e serás salvo.

			– Matthew, conseguirias pecar a dormir – observou uma voz langorosa.

			– Anna – retorquiu Matthew, apoiando-se no ombro de James. – Mandaram-te vir buscar-nos?

			Encostada à parede, encontrava-se a prima de James, Anna Lightwood, belamente vestida com calças justas e uma camisa às risquinhas. Tinha os olhos azuis dos Herondale, o que sempre desconcertava James, pois parecia-lhe um pouco que o pai estava a olhar para ele.

			– Se com «buscar» queres dizer «arrastar para o salão de baile de qualquer maneira possível» – disse Anna. – Há meninas que precisam de alguém que dance com elas e lhes diga que estão bonitas, e eu não posso fazer tudo sozinha.

			Os músicos no salão de baile iniciaram de repente uma melodia: uma valsa animada.

			– Bolas, valsa não – exclamou Matthew, em desespero. – Odeio valsas.

			Começou a recuar. Anna agarrou-o pelas costas do casaco.

			– Oh, não, nem pensar – afirmou e conduziu os dois com firmeza para o salão de baile.
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			– Para de olhar para ti mesma – disse Alastair, em tom aborrecido. – Porque estão as mulheres sempre a olhar para si mesmas? E porque estás a franzir o sobrolho?

			Cordelia fulminou com o olhar o reflexo do irmão no grande espelho entre as janelas. Estavam todos à espera à porta do grandioso salão de baile do Instituto, Alastair com ar perfeito num traje imaculado preto e branco, o cabelo loiro alisado para trás com brilhantina, as mãos com luvas de pelica.

			Porque é a mãe que me veste, mas a ti deixa-te usar o que quiseres, pensou, mas não o disse, visto que a mãe se encontrava junto deles. Sona estava decidida a vestir Cordelia de acordo com a última moda, mesmo que a última moda não ficasse bem à filha. Para aquela noite, escolhera para Cordelia um vestido lilás claro debruado com contas de vidro brilhante. O cabelo fora penteado ao alto numa cascata de caracóis, e o espartilho bico de cisne estava a deixá-la com falta de ar.

			Cordelia achava que estava horrível. Os tons pastel estavam em grande voga nos jornais da moda, mas esses jornais contavam que as meninas fossem loiras, de peito pequeno e pele pálida. Cordelia não era nada disso. Os tons pastel faziam-na ficar com ar deslavado e nem o espartilho conseguia achatar-lhe o peito. Nem o seu cabelo ruivo escuro era fino: era grosso e comprido como o da mãe, chegava-lhe à cintura quando escovado. Parecia ridículo em caracóis minúsculos.

			– Porque tenho de usar um espartilho, Alastair – retrucou. – Estava a ver se já estava da cor de uma ameixa.

			– Ficavas a condizer com o vestido – observou Alastair.

			Cordelia desejou que o pai ali estivesse; dizia-lhe sempre que estava linda.

			– Meninos – interrompeu a mãe em tom de reprovação. Cordelia tinha a sensação de que os trataria por «meninos» mesmo quando já fossem velhos e grisalhos e a refilarem um com o outro em cadeiras de rodas. – Cordelia, os espartilhos não só criam uma forma feminina, como também mostram que uma senhora é de boas famílias e de sensibilidade delicada. Alastair, deixa a tua irmã em paz. É uma noite muito importante para todos nós e devemos estar atentos para causar boa impressão.

			Cordelia pressentia o constrangimento da mãe por ser a única mulher na sala a usar um roosari no cabelo, a sua preocupação por não saber quem eram as pessoas poderosas na sala, quando o teria sabido de imediato nos salões do Instituto de Teerão.

			As coisas seriam muito diferentes depois daquela noite, repetiu Cordelia para si mesma. Não interessava se o vestido lhe ficava muito mal: o que interessava era que ela cativasse os Caçadores de Sombras influentes na sala que poderiam apresentá-la à Consulesa. Faria com que Charlotte entendesse, faria com que todos entendessem, que o pai podia ser um mau estratega, mas que isso não era motivo para estar na prisão. Fá-los-ia entender que a família Carstairs não tinha nada a esconder.

			Faria a mãe sorrir.

			As portas do salão de baile abriram-se e lá estava Tessa Herondale num vestido de chiffon cor-de-rosa, com pequenas rosas no cabelo. Cordelia duvidava que ela precisasse de usar um espartilho. Já tinha um ar bastante etéreo. Era difícil acreditar que fosse a mulher que demolira um exército de monstros de metal.

			– Obrigado por esperarem – agradeceu. – Queria que entrassem todos juntos para fazer as apresentações. Estão todos a morrer de vontade de vos conhecer. Entrem, entrem!

			Conduziu-os ao salão de baile. Cordelia recordava-se vagamente de brincar ali com Lucie quando não havia lá ninguém. Agora estava cheio de luz e música.

			As paredes forradas a brocado de há muitos anos tinham desaparecido e também as cortinas pesadas de veludo. Tudo era arejado e claro, as paredes revestidas de bancos de madeira clara estofados com coxins às riscas brancas e douradas. Um friso de pássaros dourados a precipitar-se entre árvores corria por cima dos cortinados, se se olhasse com atenção percebia-se que eram garças-reais. Pendurada nas paredes havia uma variedade de armas ornamentais: espadas em bainhas com joias, arcos esculpidos em marfim e jade, adagas com pomos em forma de raios de sol e asas de anjo.

			A maior parte do soalho do salão estava desimpedida para o baile, mas havia um aparador repleto de copos e jarros de limonada gelada. E algumas mesas com toalhas brancas espalhadas pelo salão. Senhoras casadas mais velhas e algumas mais jovens que não tinham par agrupavam-se perto das paredes, entretidas com coscuvilhices.

			O olhar de Cordelia procurou logo Lucie e James. Encontrou Lucie a dançar com um jovem de cabelo cor de areia, mas perscrutou em vão a sala em busca do cabelo escuro despenteado de James. Não parecia estar ali.

			Nem havia tempo para pensar nisso. Tessa era uma anfitriã experiente. Cordelia e a sua família foram levadas de grupo em grupo, as apresentações feitas, as suas virtudes e valores enumerados. Foi apresentada a uma rapariga de cabelo escuro, alguns anos mais velha do que ela, que parecia inteiramente à vontade num vestido verde-claro enfeitado com renda.

			– Barbara Lightwood – disse Tessa, e Cordelia animou-se quando fizeram uma vénia uma à outra. Os Lightwood eram primos de James e de Lucie e uma família poderosa por direito próprio.

			A mãe começou de imediato a conversar com os pais de Barbara, Gideon e Sophie Lightwood. Cordelia fitou Barbara. Estaria interessada em ouvir falar do pai? Provavelmente não. Estava a olhar para a pista de dança com um sorriso no rosto.

			– Quem é o rapaz que está a dançar com Lucie? – perguntou Cordelia, o que provocou uma explosão surpreendente de gargalhadas em Barbara.

			– É o meu irmão, Thomas. E não está a tropeçar nos pés, para variar!

			Cordelia examinou melhor o rapaz de cabelo cor de areia a rir-se com Lucie. Thomas era muito alto e de ombros largos, de forma intimidante mesmo. Lucie gostaria dele? Se o tinha mencionado nas cartas, fora apenas como um dos amigos do irmão.

			Alastair, que tinha estado um pouco de lado no grupo com ar aborrecido – na verdade, Cordelia quase esquecera que ele lá estava – de repente animou-se.

			– Charles! – exclamou, parecendo satisfeito. Alisou a parte da frente do colete. – Se me derem licença, tenho de ir cumprimentá-lo. Não nos vemos há uma eternidade.

			Desapareceu por entre as mesas sem esperar autorização. A mãe de Cordelia suspirou.

			– Rapazes. Tão irritantes.

			Sophie sorriu para a filha, e Cordelia reparou pela primeira vez na cicatriz feia que lhe rasgava a face. Havia qualquer coisa na sua vivacidade, na forma como se movia e falava que fazia com que não se notasse ao princípio.

			– As raparigas também têm os seus momentos – observou. – Deviam ver a Barbara e a irmã, Eugenia, quando eram pequenas. Uns horrores!

			Barbara riu-se. Cordelia invejou-a por ter um relacionamento tão fácil com a mãe. Um instante depois, um rapaz de cabelo castanho aproximou-se e convidou Barbara para dançar; esta desapareceu e Tessa conduziu Sona e Cordelia para a mesa seguinte, onde o tio de Lucie, Gabriel Lightwood estava sentado ao lado de uma mulher linda de cabelo escuro comprido e olhos azuis, a sua mulher, Cecily. Will Herondale estava encostado à mesa deles, de braços cruzados, a sorrir.

			Will olhou para elas quando se aproximaram e o seu rosto suavizou-se quando viu Tessa e, atrás dela, Cordelia. Nele, Cordelia conseguia ver um pouco o que James seria quando crescesse.

			– Cordelia Carstairs – disse ele, depois de cumprimentar a sua mãe. – Como estás bonita.

			Cordelia sorriu contente. Se Will achava que ela era bonita, talvez o filho também achasse. Claro que por causa da parcialidade de Will em relação a tudo o que era Carstairs, se calhar achava que Alastair também era perfeito e bonito.

			– Ouvi dizer que vieste para Londres para seres parabatai da nossa Lucie – observou Cecily. Parecia quase tão jovem como Tessa, embora, já que não era uma feiticeira imortal, se ficasse a pensar como o conseguia. – Estou satisfeita, está na altura de mais raparigas se tornarem parabatai. Há demasiado tempo que é um estado monopolizado por homens.

			– Bem, os primeiros parabatai eram do sexo masculino – assinalou Will, de uma maneira que fez Cordelia perguntar a si própria se Cecily o teria achado alguma vez insuportável, como ela achava Alastair.

			– Os tempos estão a mudar, Will – retorquiu Cecily com um sorriso. – É a era moderna. Temos luzes elétricas, automóveis…

			– Os mundanos têm luzes elétricas – disse Will. – Nós temos pedra-de-luz.

			– E os automóveis são uma moda passageira – continuou Gabriel Lightwood. – Não vão durar.

			Cordelia mordeu o lábio. Não era nada assim que queria que a noite fosse. Devia estar a seduzir as pessoas e a influenciá-las, mas sentia-se, isso sim, como uma criança banida para o perímetro de uma conversa adulta sobre automóveis. Foi com grande alívio que viu Lucie abandonar Thomas na pista de dança e correr para ela. Abraçaram-se, e Cordelia teceu exclamações sobre o bonito vestido de renda azul de Lucie, enquanto Lucie fitava horrorizada o pesadelo lilás de Cordelia.

			– Posso levar Cordelia para conhecer as outras raparigas? – perguntou a Sona, com o seu sorriso mais encantador.

			– Claro. – Sona parecia satisfeita. Afinal de contas, fora para isso que trouxera Cordelia, não fora? Para conhecer os filhos e filhas de Caçadores de Sombras influentes? Embora, de facto, sabia Cordelia, mais os filhos do que as filhas.

			Lucie pegou na mão de Cordelia e puxou-a para a mesa dos refrescos, onde se reunira um grupo de raparigas de vestidos coloridos. Na avalanche das apresentações, Cordelia apanhou apenas alguns nomes: Catherine Townsend, Rosamund Wentworth e Ariadne Bridgestock, que devia ser parente do Inquisidor. Era uma rapariga alta e bonita alguns anos mais velha do que as outras, com pele morena um pouco mais escura do que a da própria Cordelia.

			– Que vestido lindo – disse Ariadne a Cordelia, a voz calorosa. O seu vestido era de seda cor de vinho e ficava-lhe muito bem. – Creio que é a tonalidade a que chamam «cinzas de rosas». Muito popular em Paris.

			– Oh, sim – retorquiu Cordelia entusiasmada. Conhecera tão poucas raparigas, só Lucie, na verdade, portanto o que se fazia para as impressionar e seduzir? Era extremamente importante. – Adquiri este vestido em Paris, de facto. Na Rue de la Paix. Foi a própria Jeanne Paquin que o fez.

			Viu os olhos de Lucie arregalarem-se de preocupação. Os lábios de Rosamund contraíram-se.

			– Que sorte tens – disse em tom frio. – A maioria de nós aqui, no pequeno e insignificante Enclave de Londres, raramente consegue viajar para o estrangeiro. Deves achar-nos tão enfadonhas.

			– Oh – replicou Cordelia, percebendo que tinha metido a pata na poça. – Não, de forma alguma…

			– A minha mãe sempre disse que os Caçadores de Sombras não deveriam mostrar muito interesse pela moda – observou Catherine. – Diz que é mundano.

			– Visto que falas tantas vezes das roupas de Matthew com admiração – observou Ariadne, mordaz –, devemos presumir que essa regra é apenas para raparigas?

			– Ariadne, a sério… – começou Rosamund e interrompeu-se com uma gargalhada. – Por falar no diabo. Vejam quem acabou de entrar.

			Estava a olhar para as portas distantes do salão de baile, por onde tinham acabado de entrar dois rapazes. Cordelia viu primeiro James, como sempre acontecia. Era alto, lindo, sorridente: a visão de um pintor, vestido de preto e branco com cabelo de ébano revolto.

			Ouviu Lucie gemer enquanto as raparigas sussurravam entre si; captou o nome de James nos sussurros e depois um segundo nome ao mesmo tempo: Matthew Fairchild.

			Claro. O parabatai de James. Há imensos anos que Cordelia não o via. Recordava um rapaz loiro magro. Agora era um jovem bem constituído, o cabelo escurecido para um tom bronze, com um rosto de anjo desbragado.

			– São tão lindos – exclamou Catherine, parecendo quase angustiada. – Não achas, Ariadne?

			– Oh… sim – retorquiu Ariadne à pressa. – Suponho que sim.

			– Ela só tem olhos para Charles – comentou Rosamund.

			Ariadne ficou vermelha, e as raparigas desataram às gargalhadas. Todas menos Lucie, que revirou os olhos.

			– São só rapazes – disse.

			– James é teu irmão – replicou Catherine. – Não podes ser objetiva, Lucie! Ele é deslumbrante.

			Cordelia tinha começado a sentir uma certa consternação. Ao que parecia, James não era descoberta sua. Ele e Matthew tinham parado para se rirem com Barbara e o seu par; James tinha o braço passado pelo ombro de Matthew e sorria. Era tão belo, que olhar para ele era como ter uma seta no coração. Claro que não era a única a ter notado. Com certeza James podia escolher as raparigas que quisesse.

			– Matthew também não é feio – disse Rosamund. – Mas tão escandaloso.

			– De facto – acrescentou Catherine, com os olhos a cintilar. – Tens de ter cuidado com ele, menina Carstairs. Tem uma certa reputação.

			Lucie começou a corar de fúria.

			– Devíamos tentar adivinhar quem James vai convidar primeiro para dançar – observou uma rapariga de cabelo loiro vestida de cor-de-rosa. – Com certeza tu, Rosamund; estás tão linda hoje. Quem te poderia resistir?

			– Ah, sim, quem será agraciada com as atenções do meu irmão? – lançou Lucie com voz arrastada. – Quando ele tinha seis anos, vomitou no próprio sapato.

			As outras raparigas ignoraram-na sem rodeios quando a música começou outra vez a tocar. Alguém que parecia ser o irmão de Rosamund veio pedir à rapariga de cabelo loiro para dançar; Charles largou Alastair e veio pegar na mão de Ariadne para a puxar para a pista. Will e Tessa estavam nos braços um do outro, tal como os outros dois conjuntos de tios e tias de Lucie.

			Um instante depois, Matthew Fairchild aproximou-se da mesa. Ficou de repente chocantemente perto de Cordelia. Esta conseguiu ver que os seus olhos não eram escuros, como tinha pensado, mas de uma tonalidade profunda de verde, como musgo da floresta. Ele curvou-se em frente de Lucie.

			– Dás-me o prazer desta dança?

			Lucie lançou um olhar para trás para as outras raparigas, que Cordelia interpretou de forma tão clara como palavras numa página. Ela não estava preocupada com a reputação de Matthew, dizia o olhar. Com a cabeça bem erguida, Lucie deslizou para a pista de dança com o segundo filho da Consulesa.

			O que era louvável da parte dela, pensou Cordelia, mas deixava Cordelia sozinha com um grupo de raparigas que não tinha a certeza de que gostassem dela. Conseguiu ouvir algumas delas a sussurrar que parecia terrivelmente satisfeita consigo própria e pensou ouvir o nome do pai também e a palavra «julgamento»…

			Cordelia endireitou as costas. Cometera um erro ao mencionar Paris; não ia agravá-lo parecendo fraca. Olhou para a pista de dança, com um sorriso grudado nos lábios. Avistou o irmão, agora a conversar com Thomas Lightwood. Os dois rapazes estavam sentados de forma descontraída num banco, como se trocassem confidências. Até Alastair estava a fazer um trabalho melhor do que ela a seduzir os influentes.

			Não muito longe deles, encostada a uma parede, estava uma rapariga vestida à última moda, moda masculina. Alta e quase dolorosamente esbelta, tinha cabelo escuro, escuro como Will e James. O dela estava cortado curto e alisado com brilhantina, as pontas enroladas cuidadosamente com os dedos. Tinha mãos compridas, manchadas de tinta e tabaco e belas de se ver, como as mãos de uma estátua. Estava a fumar um charuto cortado nas extremidades, o fumo a subir-lhe pelo rosto, que era invulgar: de ossos finos e ângulos pronunciados.

			Anna, apercebeu-se Cordelia. Era Anna Lightwood, prima de Lucie. Era por certo a pessoa mais intimidante da sala.

			– Oh, credo – disse Catherine, quando a música subiu de tom. – É uma valsa.

			Cordelia baixou a cabeça. Sabia dançar: a mãe contratara um instrutor experiente para lhe ensinar a contradança e a quadrilha, o majestoso minuete e o cotilhão. Mas a valsa era uma dança sedutora, em que se sentia o corpo do par, escandalosa quando se tornara popular. Nunca a aprendera.

			Queria muito dançá-la com James. Mas ele se calhar nem sequer queria dançar; se calhar queria conversar com os amigos, como qualquer jovem quereria. Ouviu outra onda de risinhos e sussurros e a voz de Catherine a dizer:

			– Não é aquela rapariga cujo pai…

			– Daisy? Queres dançar?

			Só havia um rapaz que a tratava por Daisy. Levantou a cabeça, incrédula, e viu James diante dela.

			O seu cabelo lindo estava desordenado como sempre, e mais encantador assim: uma madeixa caía sobre a testa e as suas pestanas eram grossas e escuras nos olhos dourados. As maçãs do rosto arqueavam-se como asas.

			O grupo de raparigas silenciara, atónito. Cordelia sentiu-se flutuar.

			– Não sei… – hesitou, sem fazer ideia do que dizia –, muito bem valsar.

			– Então eu ensino-te – disse James e, um instante depois, rodavam para a pista de dança. – Ainda bem que estavas livre – continuou com franca alegria ao mesmo tempo que procuravam um espaço entre os outros pares. – Estava com receio de ter de convidar Catherine para dançar e ela só fala de como Matthew é escandaloso.

			– Fico feliz por poder ajudar – retorquiu Cordelia, um pouco ofegante. – Mas a sério que não sei dançar a valsa.

			– Oh, eu também não. – Ele sorriu e girou para ficar de frente para ela. Ela estava tão perto dele e estavam a tocar-se, a mão dele no seu antebraço. – Pelo menos, não muito bem. Vamos tentar não esmagar os dedos dos pés um do outro?

			– Posso tentar – respondeu Cordelia e depois soltou um guinchinho quando ele a puxou para os seus braços. A sala rodopiou durante um momento. Era James, o seu James, e estava a agarrá-la, a mão na sua omoplata. Pegou-lhe na outra mão e colocou-a com firmeza no seu braço.

			E lá começaram eles a dançar, e ela fazia o possível por acompanhar. Isso pelo menos aprendera: como ser conduzida numa dança, como reagir aos movimentos sugeridos do seu par. James dançava bem, nada de surpreendente aí, dado que era muito gracioso, e fazia com que fosse fácil segui-lo.

			– Nada mau – comentou James. Soprou a madeixa de cabelo que lhe pendia na testa, mas isso só fez com que lhe caísse ainda mais sobre os olhos. Sorriu, pesaroso, ao mesmo tempo que Cordelia se obrigava, através de puro exercício de força de vontade, a não estender a mão e empurrá-la para trás. – Mesmo assim, é sempre constrangedor quando os nossos pais dançam melhor do que nós.

			– Hum – disse Cordelia. – Fala por ti. – Avistou Lucie a dançar com Matthew a alguns passos de distância. Lucie ria-se. – Talvez Catherine esteja apaixonada por Matthew – sugeriu. – Talvez ele sinta um fascínio sombrio por ela.

			– Isso seria emocionante. E, garanto-te, há muito tempo que nada de emocionante acontece no Enclave de Londres.

			Dançar com James era um prémio em si, claro, mas ocorreu a Cordelia que também podia ser útil.

			– Estava a pensar que há tantas pessoas no Enclave e que conheço tão poucas. Conheço-te a ti e a Lucie, claro…

			– Falo-te um pouco das restantes pessoas? – perguntou ele, ao mesmo tempo que executavam uma volta complicada. – Talvez algumas dicas sobre quem são te faça sentir mais à vontade?

			Ela sorriu.

			– Sim, obrigada.

			– Ali – disse ele e indicou Ariadne e Charles que dançavam juntos. O vestido cor de vinho dela brilhava sob as luzes. – Charles tu conheces, e com ele está Ariadne Bridgestock, a noiva dele.

			– Não sabia que estavam noivos!

			Os olhos de James enrugaram-se nos cantos.

			– Sabes que Charles tem quase a certeza que fica com o lugar de Cônsul quando a mãe deixar o cargo após o terceiro mandato. O pai de Ariadne é o Inquisidor, uma aliança política muito vantajosa para Charles… embora tenha a certeza de que ele a ama também.

			James não parecia acreditar inteiramente naquilo, embora, aos olhos de Cordelia, Charles estivesse a fitar a noiva com bastante adoração. Esperava que James não se tivesse tornado cínico. O James de que se recordava não era nada cínico.

			– E aquela deve ser Anna. – Não podia ser senão a prima que Lucie descrevera nas suas cartas: bela, destemida, sempre vestida com as melhores roupas que Jermyn Street tinha para oferecer. Estava a rir-se e a falar com o pai, Gabriel, perto da porta para a saleta.

			– É Anna sim – retorquiu James. – E ali está o irmão, Christopher, a dançar com Rosamund Wentworth.

			Cordelia desviou o olhar para um rapaz magro de óculos que reconhecia de fotografias. Christopher, sabia, era um dos amigos íntimos de James, tal como Matthew e Thomas. Dançava, sorumbático, com uma Rosamund de ar furioso.

			– Infelizmente, Christopher sente-se muito mais à vontade com provetas e tubos de ensaio do que com companhia feminina – explicou James. – Só esperemos que não atire a pobre Rosamund para a mesa dos refrescos.

			– Está apaixonado por ela?

			– Credo, não, mal a conhece – retorquiu James. – Além de Charles e Ariadne, Barbara Lightwood tem um entendimento com Oliver Hayward. E Anna está sempre a partir o coração de alguém. Além disso, não creio que me lembre de mais nenhuns romances a fermentar no nosso grupo. Embora ter-te a ti e Alastair aqui nos possa trazer alguma animação, Daisy.

			– Não sabia que te lembravas dessa alcunha antiga.

			– Quê, Daisy? – Abraçava-a enquanto dançavam: ela sentia o calor dele de cima a baixo na parte da frente, o que a arrepiava. – Claro que me lembro. Fui eu que a inventei. Espero que não pretendas que pare de a usar.

			– Claro que não. Gosto dela. – Fez um esforço para não desviar os olhos dos dele. Meu Deus, os olhos dele estavam tão perto. Eram da cor de xarope de ácer dourado, quase chocantes por contraste com o preto das pupilas. Ouvira os boatos, sabia que as pessoas achavam os olhos dele esquisitos e estranhos, um sinal da sua diferença. Ela achava que eram da cor do fogo e do ouro, como imaginava o núcleo do Sol. – Embora não ache que condiga comigo. Daisy faz lembrar uma menininha bonita com fitas no cabelo.

			– Bem – replicou ele. – Pelo menos és uma dessas coisas.

			E sorriu. Era um sorriso doce, do tipo a que estava acostumada, mas havia algo nele, uma sugestão de mais alguma coisa, ele quereria dizer que ela era bonita ou uma menininha? Ou quereria apenas dizer que era uma menina? O que queria ele dizer? Meu Deus, flirtar era enervante, pensou Cordelia.

			Espera aí, James Herondale estava a flirtar com ela?

			– Amanhã vamos fazer um piquenique em Regent’s Park – disse ele, e Cordelia sentiu o corpo contrair-se. Ele estaria prestes a pedir-lhe que o acompanhasse a algum sítio? Teria preferido um passeio ou cavalgada a dois no parque, mas aceitaria uma saída em grupo. Na verdade, teria aceitado uma visita ao Hades. – Caso Lucie ainda não te tenha dito…

			Interrompeu-se: de repente, estava a olhar para além dela, para alguém que acabara de entrar no salão. Cordelia seguiu-lhe o olhar e viu uma mulher alta, magra como um espantalho, vestida com o preto do luto mundano, com cabelo raiado de grisalho penteado segundo o estilo de há várias décadas. Tessa apressava-se na sua direção, com uma expressão preocupada no rosto. Will seguia-a.

			Quando Tessa se aproximou, a mulher deu um passo para o lado, revelando a rapariga que estava atrás dela. Uma rapariga toda vestida de branco marfim, com uma cascata de caracóis macios de um dourado esbranquiçado afastados do rosto. A rapariga avançou com graciosidade para cumprimentar Tessa e Will e, quando o fez, James largou as mãos de Cordelia.

			Já não estavam a dançar. James afastou-se de Cordelia sem proferir uma palavra e dirigiu-se a passos largos pela sala em direção às recém-chegadas. Cordelia ficou ali, imobilizada de perplexidade, enquanto James se dobrava para beijar a mão da rapariga incrivelmente linda que acabara de entrar no salão. Ouviram-se risinhos abafados na pista de dança. Lucie afastara-se de Matthew, de olhos arregalados. Alastair e Thomas viraram-se ambos para olhar para Cordelia com expressões de surpresa.

			A qualquer momento, sabia Cordelia, a mãe repararia que ela andava à deriva na pista de dança como um rebocador abandonado e correria para ela, e então Cordelia morreria. Morreria de humilhação. Perscrutava a sala à procura da saída mais próxima, pronta para fugir, quando uma mão lhe agarrou o braço. Rodopiou em braços experientes: um instante depois estava outra vez a dançar, os pés a seguir de forma automática os do seu par.

			– Isso mesmo. – Era Matthew Fairchild. Cabelo loiro, água-de-colónia elegante, um  esboço de sorriso. As suas mãos eram suaves quando a puxou de volta à valsa. – Tenta… tenta só sorrir e ninguém vai reparar que aconteceu alguma coisa. James e eu somos praticamente intermutáveis, na consciência pública, pelo menos.

			– James… foi-se embora – disse Cordelia, em choque.

			– Eu sei – replicou Matthew. – Muito deselegante. Não se deve abandonar uma senhora na pista de dança a não ser que esteja alguma coisa a arder. Vou dar-lhe uma palavrinha.

			– Palavrinha – repetiu Cordelia. Estava a começar a sentir-se menos atordoada e mais zangada. – Palavrinha?

			– Várias palavrinhas, se te fizer sentir melhor?

			– Quem é ela? – perguntou Cordelia. Quase não queria perguntar, mas era melhor saber a verdade. Era sempre melhor saber a verdade.

			– Chama-se Grace Blackthorn – respondeu Matthew com calma. – É a pupila de Tatiana Blackthorn e acabaram de chegar a Londres. Parece que cresceu nalgum buraco no campo em Idris, é assim que James a conhece. Costumavam ver-se no verão.

			É uma rapariga que não vive em Londres, mas está prestes a chegar para uma estadia prolongada.

			Cordelia sentiu-se mal do estômago. E pensar que tinha pensado que Lucie estava a falar dela. Que James pudesse ter esses sentimentos por ela.

			– Pareces adoentada – observou Matthew. – É do meu estilo de dança? Sou eu pessoalmente?

			Cordelia recompôs-se. Era Cordelia Carstairs, filha de Elias e Sona, de uma longa linhagem de Caçadores de Sombras. Era a herdeira da famosa espada Cortana, que tinha passado de geração em geração na família Carstairs. Encontrava-se em Londres para salvar o pai. Não se iria abaixo em público.

			– Talvez esteja nervosa – retorquiu. – Lucie disse que não gostavas de muitas pessoas.

			Matthew soltou uma gargalhada cortante e alarmada, antes de voltar a compor o rosto numa expressão de divertimento indolente.

			– Disse? Lucie é uma fala-barato.

			– Mas não mentirosa.

			– Bem, receio que não. Não antipatizo contigo. Mal te conheço – disse Matthew. – Mas conheço bem o teu irmão. Fez-me a vida negra na escola e também a Christopher e James.

			Cordelia olhou com relutância para James e Grace. Formavam um quadro deslumbrante, o cabelo escuro dele e a beleza loira glacial dela. Como cinzas e prata. Como, como, como poderia ter pensado que alguém como James Herondale estaria interessado numa pessoa como ela?

			– Eu e Alastair somos muito diferentes – replicou. Não queria dizer mais do que isso. Parecia desleal em relação a Alastair. – Eu gosto de Oscar Wilde, por exemplo, e ele não.

			Matthew revirou os cantos da boca.

			– Vejo que vais direta aos pontos fracos, Cordelia Carstairs. Leste a obra de Oscar?

			– Apenas O Retrato de Dorian Gray – confessou Cordelia. – Fiquei com pesadelos.

			– Gostaria de ter um retrato no sótão – devaneou Matthew – que mostrasse todos os meus pecados, enquanto eu continuasse jovem e belo. E não apenas para fins pecaminosos… imagine-se conseguir experimentar modas novas nele. Podia pintar o cabelo do retrato a azul e ver como ficava.

			– Não precisas de um retrato. És jovem e belo – salientou Cordelia.

			– Os homens não são belos. Os homens são bem-parecidos – replicou Matthew.

			– Thomas é bem-parecido. Tu és belo – disse Cordelia, a sentir o diabinho da perversidade a apoderar-se dela. Matthew estava com ar obstinado. – James também é belo – acrescentou.

			– Era uma criança destituída de encantos – retorquiu Matthew. – Carrancudo e não tinha crescido, só o nariz.

			– Agora já lhe cresceu tudo – afirmou Cordelia.

			Matthew riu-se, de novo como se ficasse surpreendido por fazê-lo.

			– Essa observação foi muito chocante, Cordelia Carstairs. Estou chocado. – Mas os olhos dançavam-lhe. – James falou-te de amanhã?

			– De facto disse que havia algum tipo de excursão, um piquenique, acho eu. Mas não tenho a certeza se estou convidada.

			– Claro que estás convidada. Estou a convidar-te.

			– Oh. Podes fazer isso?

			– Acho que vais descobrir que posso fazer o que quiser, e em geral faço.

			– Porque a Consulesa é tua mãe? – perguntou Cordelia.

			Ele ergueu uma sobrancelha.

			– Sempre tive esperança de a conhecer – disse Cordelia. – Ela está cá hoje?

			– Não, está em Idris – respondeu ele, com um encolher de ombros gracioso. – Foi há alguns dias. Não é vulgar a Consulesa viver em Londres, ela raramente está cá. A Clave precisa dela.

			– Oh – exclamou Cordelia, a esforçar-se por esconder o seu desapontamento. – Quanto tempo vai…

			Matthew fê-la rodar numa pirueta surpreendente que deixou os outros dançarinos a olhar para eles estupefactos.

			– Vens ao piquenique amanhã, não vens? Lucie vai ficar entretida enquanto James anda atrás de Grace. Queres que Lucie seja feliz, não queres?

			– Claro que sim… – começou Cordelia e depois, olhando em volta, percebeu que não via Lucie há algum tempo. Por mais que esticasse a cabeça e procurasse entre os dançarinos, não via o vestido azul da amiga, nem o brilho do seu cabelo castanho. Intrigada, virou-se para Matthew. – Mas onde está ela? Para onde foi Lucie?
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			Esta Mão Viva

			Esta mão viva, agora quente e capaz

			De ardente pressão, poderia, se estivesse fria

			E no silêncio glacial do túmulo,

			Tanto assombrar os teus dias e atemorizar as tuas noites de sonhos

			Que desejarias que o teu coração secasse de sangue

			Para que nas minhas veias de novo pudesse correr o vermelho da vida.

			John Keats, «Esta Mão Viva»

			Era um pouco como aquele momento num sonho em que se percebe que estamos a sonhar, só que ao contrário. Quando Lucie viu o rapaz da floresta entrar no salão de baile, presumiu que estava a sonhar, e só quando os pais começaram a apressar-se na direção dele e das suas duas companheiras, percebeu que não estava.
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